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ANTÓNIO SÍLVIO COUTO 


E pecado grave rejeitar os migrantes 


esses mares e desertos mor- 
A tais, os migrantes de hoje não 

deveriam estar — e infeliz- 

mente estão. Mas não é atra- 

vés de leis mais restritivas, 

não é mediante a militariza- 
ção das fronteiras, não é através de rejeições que 
alcançaremos este resultado. Ao contrário, só o 
conseguiremos ampliando as rotas de entrada 
seguras e regulares para os migrantes, facilitan- 
do o refúgio para quantos fogem das guerras, 
da violência, da perseguição e de muitas cala- 
midades; só o conseguiremos favorecendo, em 
todos os sentidos, uma governance global das 
migrações fundamentada na justiça, na frater- 
nidade e na solidariedade. E unindo forças para 
combater o tráfico de seres humanos, para im- 
pedir os traficantes criminosos que exploram 
sem piedade a miséria dos outros». 

Este excerto da audiência semanal do Papa 
Francisco de 28 de agosto passado — dia litúrgi- 
co de Santo Agostinho (santo do norte de África, 
hoje não-cristão) — contém denúncias e desafios, 
projetos e provocações, riscos e recomendações. 


De facto, entraríamos 
em colapso social e 
demográfico se nos 
faltassem os imigrantes. 


Vejamos cada um destes paralelos: 


1 Denúncias e desafios. Que grande contras- 
te encontramos nestas palavras do Papa com 
as posições de certos políticos ditos da área do 
cristianismo: essas posições cheiram mesmo a 
pecado. Diz o Papa: «há quem trabalhe siste- 
maticamente com todos os meios para afastar 
os migrantes — para afastar os migrantes. E is- 
to, quando é feito de modo consciente e res- 
ponsável, é um pecado grave». Digo, do pon- 
to de vista da prática religiosa e concretamente 
ao abeirar-se para a comunhão eucarística: se, 
um desses políticos que têm vindo a acirrar as 
pessoas contra os imigrantes, viesse para co- 
mungar, recusar-lhe-ia dar a hóstia (com Jesus 
sacramentado), pois não pode receber o Cris- 
to feito comunhão quem gera e faz divisão e 
mesmo anuncia atrocidades para com os seus 
irmãos, mesmo que estes nem sejam crentes e 
tão pouco cristãos. Não podemos brincar com 


conceitos nem ser fomentadores da violência 
tácita ou explícita... como alguns políticos são 
e, desgraçadamente, se comportam. 


2. Projetos e provocações. De muitas e va- 
riadas formas o Papa Francisco tem vindo a co- 
locar no centro das suas preocupações tantos e 
tantos concidadãos do mundo que sucumbem 
ao procurarem melhores condições de vida ou 
ao fugirem da perseguição e da miséria. Refe- 
riu na audiência que estamos a seguir: «Na era 
dos satélites e dos drones, há homens, mulhe- 
res e crianças migrantes que ninguém deve ver: 
escondem-nos. Só Deus os vê e ouve o seu cla- 
mor. E esta é uma crueldade da nossa civiliza- 
ção». Isto dever-nos-ia envergonhar como cul- 
tura e como civilização, na medida em que uns 
tantos exploram outros e uma fatia significativa 
de pessoas continua a ser explorada. Esses se- 
res humanos são desumanizados em razão dos 
mais funestos e ignóbeis interesses e com a co- 
nivência silenciosa de quase todos... 


3. Riscos e recomendações. Segundo dados 
disponíveis, em Portugal, atualmente, os imi- 
grantes asseguram muitos dos serviços e traba- 
lhos: na construção civil, na restauração e tu- 
rismo, pesca e agricultura... e noutros serviços 
que os portugueses já não querem fazer e que, 
em tempos remotos, foram realizar nos países 
para onde emigraram. Efetivamente, as coisas 
mudam e as tarefas menos agradáveis são dei- 
xadas para outros que, por vezes, são conside- 
rados numa escala social inferior. Como refe- 
riu o Papa na audiência que estamos a seguir: 
«estes homens e mulheres corajosos são sinal 
de uma humanidade que não se deixa conta- 
giar pela cultura negativa da indiferença e do 
descarte: o que mata os migrantes é a nossa in- 
diferença, a atitude de descarte». De facto, en- 
traríamos em colapso social e demográfico se 
nos faltassem os imigrantes. Por isso, soa a falta 
de senso o que certas forças partidárias dizem 
dos imigrantes, embora alguns nada seriam se 
não tivessem sido emigrantes ou quando estu- 
daram no estrangeiro. 


4. Urge, portanto, mudar de registo, aprenden- 
do com as circunstâncias de cada tempo e com 
as condicionantes de cada lugar. Se assim não 
for estaremos sempre desarticulados da His- 
tória, toda ela feita de grandes ou de peque- 
nas migrações... Esta riqueza engrandece-nos e 
faz-nos ser humildes! 


Gel 
“4 


PAULO FAFE 


paulonfafe(o hotmail.com 


O atavismo lusitano 


indigitação de Maria Luís Albuquerque para co- 

missária europeia levantou uma onda de contes- 

tação política em Portugal, como seria de esperar; 

nenhuma, no entanto, quanto à sua competência 

para exercer o cargo de comissária. Talvez porque 

somos um povo que tem uma carga genética de 
invejosos ou talvez porque não encontraram nada que se lhe 
apontasse, então, a inveja ou a falta de assunto, virou-se para os 
seus honorários que auferirá com a pasta que lhe tocou: a das 
finanças que não deixa de ser uma pasta importante que hon- 
ra a comissária e enche de orgulho os portugueses. Eu sei que 
o vencimento desta senhora mais as alcavalas e ainda perspe- 
tiva de uma reforma milionária faz doer na comparação com 
os vencimentos e as reformas nacionais que se transformaram 
num castigo para aqueles que teimam em viver muito. A per- 
gunta que eu faço é esta: o que Maria Luís Albuquerque vai ga- 
nhar é caso único ou forjado. A indigitação de Maria Luís Albu- 
querque para o governo de Ursula von der Leyen, presidente da 
comissão para ela ou é regra geral que a todos é atribuída por 
igual? Ou será dentro do pensamento de Ortega y Gasset quan- 
do afirma que o Homem é também as circunstâncias que o ro- 
deiam? Mas haverá neste pensamento um fatalismo de que o 
homem se não liberta do seu meio, como se libertou dos seus 


Abramos as trapeiras para 
não tapar a janela grande 
para que o espírito pequeno 
não enforme as gerações que 
se nos seguem. 


instintos? Então como fez a sua revolução cognitiva, como che- 
gou ao homem racional de hoje? Voltando a Maria Luís Albu- 
querque: É que se estes dinheiros todos fossem só para ela, está- 
vamos no reino do compadrio; se as medidas cobrem a todos os 
comissários em trabalhos de governo europeu, por igual, então 
teremos que concluir que estamos a falar doutra realidade. Es- 
te sentimento de inveja vem de uma herança de séculos. É atá- 
vico, portanto. Quando alguém sobe ao topo da árvore grande, 
outros abanam para ver se o faz cair. Dá gozo ver cair o gigante 
principalmente se somos anões. A terra em que vivemos sem- 
pre nos moldou. A nossa ação e pensamento é de tacanhez; Ain- 
da não perdemos a ideia de país pequeno sem pensarmos que, 
como território ou número de pessoas, Portugal situa-se preci- 
samente no meio: tantos países maiores do que o nosso, tantos 
quantos mais pequenos do que nós. Abramos as trapeiras para 
não tapar a janela grande para que o espírito pequeno não en- 
forme as gerações que se nos seguem. Derrotemos o atavismo. 
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A noite de sábado 


foi inesquecível para 
os milhares de pessoas 


que participaram 
no evento. 


o público 


As zonas dos 
palcos registaram 
uma afluência 
enorme, mas 


dispersou-se 
ainda por outras 
artérias da cidade. 


Noite Branca 2024 «fez da cultura 
ara a felicidade» 


uma alavanca p 


© CARLA ESTEVES 


derradeira noite da 
Noite Branca 2024 
terminou em gló- 
ria, com o coração 
da cidade a bater em au- 
têntica taquicardia com os 
concertos de Pedro Abru- 
nhosa e Bárbara Bandeira. 

Em jeito de balanço, 
o presidente da Câmara 
considerou a noite de sá- 
bado como «um extraor- 
dinário momento na ci- 
dade de Braga». 

«Dentro daquilo que 
tem sido o espírito de 
outras edições da Noite 
Branca, houve uma par- 
ticipação extraordinária, 
um usufruir da progra- 
mação diversa que a ci- 
dade tinha para oferecer 
em cada canto, e que le- 
vou a que as pessoas se 
dispersassem por todas 
as artérias do centro his- 
tórico, num enorme mar 
de gente», considerou Ri- 
cardo Rio. 

O autarca disse ao Diá- 
rio do Minho que «houve 
grandes atuações, gran- 
des concertos, grandes 
momentos de convívio, 
de diversão» e conside- 
rou que «isso é precisa- 
mente aquilo que se pre- 
tende neste evento, que a 
cultura seja uma alavanca 
para a alegria e para a fe- 
licidade das pessoas que 
nela participam». 

Sem a ameaça da chuva 
a pairar, milhares de pes- 
soas afluíram ao centro, 
enchendo não apenas os 
locais onde se encontra- 
vam os palcos, mas todas 


as artérias que a eles con- 
duziram, transforman- 
do Braga, numa imensa 
“massa humana”, 

Bárbara Bandeira ain- 
da não tinha terminado 
o seu concerto no Palco 
Pópulo e já uma multidão 
se aglomerava na Aveni- 
da Central para dar con- 
tinuidade à noite, assis- 
tindo ao concerto de Wet 
Bed Gang. Foram, con- 
tudo, ainda mais, os que 
permaneceram no Lar- 
go do Pópulo para assis- 
tir ao memorável concer- 
to de Pedro Abrunhosa, 
que em Braga se reafir- 
mou como «viajante, es- 
critor e homem de palco 
por excelência». 

Apesar da multidão nas 
ruas, que tudo indica te- 
rá alcançado, no fim de 
semana, um milhão de 


Pedro Abrunhosa protagonizou um concerto eletrizante 


pessoas, como perspeti- 
vavam as forças de segu- 
rança, não se registaram 
problemas a este nível, 
demonstrando o sucesso 
de uma operação devida- 
mente planeada. 

Na antecipação, Ricar- 
do Rio tinha já vincado 
que tratando-se de «uma 
enorme moldura huma- 
na a tarefa é salvaguardar 
o conforto e a seguran- 
ça de todos para que es- 
te certame possa ser um 
momento de muito con- 
vívio e diversão». 

Ao que foi possível apu- 
rar, a utilização dos inter- 
faces de transportes de 
Braga, designadamente 
os TUB e a CP (para quem 
veio de fora) constituíram 
uma mais-valia para evi- 
tar levar as viaturas para 
o centro da cidade. 


Mesmo assim eram in- 
contáveis os veículos esta- 
cionados no centro, numa 
“operação” que começou 
muito cedo, já que mui- 
tas pessoas optaram por 
se dirigir para o centro da 
cidade ao início da tar- 
de, assistindo à anima- 
ção de rua e frequentan- 
do os programas que os 
espaços culturais dispo- 
nibilizavam, marcando 
já lugar para os concer- 
tos da noite. 

Nos “palcos” Pópulo e 
Avenida Central houve 
mesmo grupos que se ins- 
talaram, marcando lugar 
logo a partir das 15h00, es- 
tendendo mantas e mo- 
chilas para assim reser- 
var O seu espaço. 

O dia de ontem ainda 
proporcionou muito es- 
paço para a cultura e a di- 


versão para toda a famí- 
lia e para todos os gostos, 
com destaque para o pú- 
blico que frequentou os 
espaços de diversão in- 


fantil e encheu o Palco 
Avenida, às 16h30, para 
ouvir Daniel Pereira Cris- 
to em “Tradição em No- 
vo Palco”. 
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EXECUTIVO É TAMBÉM CHAMADO A VOTAR AUTORIZAÇÃO PARA A BRAGAHABIT PROMOVER EXECUÇÕES FISCAIS NO ÂMBITO DAS REFEIÇÕES ESCOLARES 


Câmara de Braga vai investir 915 mil euros 
em programa de enriquecimento curricular 


A Câmara 
Municipal de Braga 
vai investir 915 mil 
euros no programa 
de Atividades de 
Enriquecimento 
Curricular no ano 
letivo de 2024-- 
2025. A proposta 
de investimento 

é votada na 
próxima reunião 
de vereação, em 
que também é 
apreciada e votada 
uma proposta que 
visa a instauração 
de processos de 
execução fiscal 

às famílias e às 
entidades públicas 
e privadas que 
tenham dívidas 
relacionadas 

com as refeições 
escolares da 
responsabilidade 
da BragaHabit. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


Câmara Municipal 
de Braga vai apre- 
ciar e votar na reu- 
nião de vereação de 
amanhã, terça-feira, dia 
10 de setembro, uma pro- 
posta de investimento de 
915 mil euros na promo- 
ção de Atividades de En- 
riquecimento Curricular 
nas escolas públicas, du- 
rante o próximo ano leti- 


So 


Investimento da autarquia de Braga no enriquecimento curricular acompanha subida do número de alunos beneficiários 


vo. A proposta que sobe à 
reunião de vereação desti- 
na-se aos alunos do 1.º ciclo 
do ensino básico e mobi- 
liza um vasto conjunto de 
entidades públicas e priva- 
das com as quais o Muni- 
cípio de Braga se propõe 
realizar parcerias. 

A coligação “Juntos 
por Braga” defende que 
«o Programa Municipal 
de Enriquecimento Cur- 
ricular enquadra-se numa 
estratégia alargada de pro- 
moção do sucesso edu- 
cativo e de qualificação 
dos tempos de perma- 


nência das crianças nas 
escolas», ao mesmo tem- 
po que promove «uma es- 
treita articulação entre o 
funcionamento da esco- 
la e a organização de res- 
postas sociais no domínio 
de apoio à família». 

Os documentos que 
acompanham a propos- 
ta dão conta que a imple- 
mentação do programa 
vai beneficiar «6100 alu- 
nos do 1.º ciclo do Ensino 
Básico da rede pública [de 
escolas] do concelho de 
Braga», num total de «62 
estabelecimentos de ensi- 


no», que integram «doze 
Agrupamentos de Escolas 
e uma Escola Não Agru- 
pada». Os Agrupamentos 
de Escolas Alberto Sam- 
paio, André Soares, Bra- 
ga Oeste, Carlos Amaran- 
te, Celeirós, D. Maria II, 
Dr. Francisco Sanches, Ma- 
ximinos, Mosteiro e Cáva- 
do, Real, Sá de Miranda e 
Trigal Santa Maria são os 
beneficiários diretos dos 
apoios, que também são 
extensíveis ao Conserva- 
tório de Música Calous- 
te Gulbenkian de Braga. 
Para a concretização 


do Programa Municipal 
de Enriquecimento Cur- 
ricular, a Câmara de Bra- 
ga vai celebrar parcerias 
com nove entidades dos 
setores social e privado. A 
Associação Centro Social 
e Cultural de Ferreiros, a 
Associação Social e Cul- 
tural de Sobreposta, a As- 
sociação Tempos Brilhan- 
tes, a Casa Povo de Este, 
a Cooperativa de Ensino 
Artístico, o Conservató- 
rio Bonfim, a Coopera- 
tiva de Solidariedade So- 
cial Múltipla Escolha, a 
EduClick Eventos Edu- 


Arquivo DM 


cativos e a empresa uni- 
pessoal José Óscar Lopes 
são os parceiros escolhi- 
dos para o investimento 
público de quase um mi- 
lhão de euros. 

Cada entidade parcei- 
ra compromete-se a «Im- 
plementar as Atividade 
de Enriquecimento Cur- 
ricular [AEC] em parce- 
ria com o Agrupamento 
e com a Entidade Parcei- 
ra de acordo [Município 
de Braga], com a planifi- 
cação aprovada em Con- 
selho Geral, sob proposta 
do Conselho Pedagógico». 

Aos Agrupamentos de 
Escolas compete «proce- 
der ao levantamento do 
número de alunos que 
pretendem frequentar as 
AEC, no ato da inscrição 
matrícula em cada esta- 
belecimento de ensino do 
1.º ciclo do Ensino Básico 
CEB», «definir os horários 
e a organização das ativi- 
dades», em parceria com 
a Câmara Municipal e a 
entidade responsável para 
concretização das ações; 
«facultar os espaços ne- 
cessários à realização» das 
atividades; «assegurar «a 
boa prestação das mesmas 
e a existência das adequa- 
das condições de funcio- 
namento e segurança das 
instalações»; e «partilhar 
os recursos humanos e 
técnico-pedagógicos, no- 
meadamente, material di- 
dático e equipamentos». 


BragaHabit quer poder para executar 
dividas pelas refeições escolares 


O Executivo Municipal de Braga é também chama- 
do na reunião de vereação de amanhã a pronunciar 
sobre uma proposta da Empresa Municipal de Ha- 
bitação de Braga (BragaHabit) que reclama a delega- 
ção de«poderes para efetuar cobrança coerciva dos 
apoios socioeducativos», para que a empresa admi- 
nistrada por Carlos Videira possa «celebrar protocolo 


com a Autoridade Tributária para efeitos de instau- 
ração de processos de execução fiscal», para cobran- 
ça de dívidas relacionadas com refeições escolares e 
serviços de apoios socioeducativos. 

A proposta que é assumida pela BragaHabit não 
precisa ao certo o que pretende, mas a documenta- 
ção que a suporta deixa claro que o pedido de dele- 
gação de poderes para solicitar ao Fisco as execuções 
fiscais está relacionada com a cobrança de dívidas no 
serviço de refeições escolares, desde há oito anos. 


Essa foi, de resto, a matéria que levou a chefe da 
Divisão Jurídica da Câmara Municipal de Braga a 
solicitar à Comissão de Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional (CCDR) do Norte informação so- 
bre o prazo de prescrição das dívidas relacionadas 
com os serviços de refeições escolares. Na resposta 
detalhada, a CCDR do Norte considera que «o pra- 
zo de prescrição das dívidas às câmaras municipais 
pela prestação do serviço de refeições escolares, cuja 
gestão é da sua competência, é de 8 anos». 
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DE 24 A 27 DE OUTUBRO HÅ VÁRIOS ESPETÁCULOS AGENDADOS 


14.2 edição do Semibreve leva arte digital 
e música eletrónica a quatro palcos 


e 24 a 27 de outubro, 

Braga é palco da 14.º 

edição do Semibre- 

ve, festival de músi- 
ca eletrónica e arte digital 
que é reverenciado como 
um dos mais importan- 
tes do género na Europa. 
O Theatro Circo, o gnra- 
tion, a Basílica do Bom 
Jesus do Monte, a Cape- 
la Imaculada do Seminá- 
rio Menor são os espaços 
escolhidos para as diver- 
sas atuações. 

Desde a sua criação, o 
festival Semibreve tem 
apresentado um progra- 
ma inovador e visionário 
que conta com espetácu- 
los, workshops, encomen- 
das artísticas e instalações 
de alguns dos artistas mul- 
tidisciplinares e de música 
eletrónica mais relevan- 
tes da atualidade. Com es- 
petáculos espalhados por 
diversos locais de refe- 
rência histórica e cultural 
da cidade de Braga — co- 


O Theatro Circo é um dos espaços incluídos no roteiro deste festival 


mo o Santuário do Bom 
Jesus, a Capela Imacula- 
da, o Theatro Circo e o 
gnration — o festival de 
música eletrónica e arte 
digital tem ocupado um 
papel central na promo- 


ção da música eletrónica 
exploratória pelo norte de 
Portugal. 

A 14.º edição do Semi- 
breve contará com nomes 
como Moritz Von Oswald, 
Kevin Richard Martin — 


mais conhecido como The 
Bug — Nídia, Iceboy Vio- 
let, Rrose, Ziúr, e Nueen, 
Christina Vantzou e mui- 
to mais. 

O gnration voltará a re- 
ceber o programa exposi- 


tivo do festival, bem como 
as noites de dança, com 
o programa de clubbing. 

O festival de música 
eletrónica e arte digital 
Semibreve é organizado 
pela associação AUAU- 


FEIOMAU, com o apoio 
do município de Braga. 
Ao longo dos anos tem- 
-se afirmado como um 
evento incontornável no 
panorama da música ele- 
trónica exploratória na- 
cional e internacional da 
última década. 

Ao abrigo de progra- 
mas pensados a partir das 
especificidades locais e 
patrimoniais da cidade 
de Braga, respeitando 
princípios de inclusivi- 
dade, diversidade e co- 
munidade, o Semibreve 
apresentou, ao longo dos 
anos, espetáculos, enco- 
mendas e instalações por 
alguns dos mais relevan- 
tes artistas da atualidade, 
mantendo igualmente um 
papel ativo da promoção 
da arte digital no Norte 
de Portugal. 

Os ingressos custam 
15 euros e podem ser ad- 
quiridos nas bilheteiras 
ou online em www.bol.pt. 


NO COLÉGIO ESTÃO REPRESENTADAS 48 NACIONALIDADES E SÃO FALADAS 25 LÍNGUAS 


CLIB celebra 25 anos com a comunidade 


CLIB — Colégio Lu- 

so-Internacional de 

Braga assinala o seu 

25.º aniversário es- 
ta sexta-feira, dia 13 de 
setembro. 

No arranque de mais 
um ano letivo, a comu- 
nidade escolar do CLIB 
é marcadamente inter- 
nacional, pela diversida- 
de de nacionalidades dos 
alunos que a integram e 
pelo seu corpo docente. 
No total estão represen- 
tadas 48 nacionalidades, 
uma comunidade inter- 
cultural onde são faladas 
25 línguas diferentes. 


No CLIB, o ensino bi- 
lingue é assegurado desde 
o infantário, sendo nes- 
tas idades muito fácil a 
introdução de uma nova 
língua. «É completamen- 
te diferente aprender in- 
glês numa aula especifi- 
ca apenas dessa língua, ou 
ter de usar essa língua dia- 
riamente, como língua de 
trabalho, como acontece 
no CLIB», explica Hele- 
na Pina Vaz, diretora do 
colégio. 

Os conteúdos no plano 
de estudos internacional 
lecionados são certifica- 
dos com exames pela Uni- 


versidade de Cambridge. 
A intervenção social está 
presente em vários pro- 
jetos, nos quais a comu- 
nidade escolar é chama- 
da a participar, onde se 
destaca o projeto Virar a 
Página, criando no início 
da pandemia. 

«Sentimos que estamos 
a cumprir o nosso dever 
e o compromisso assumi- 
do ao celebrar 25 anos de 
educação inclusiva e de 
qualidade, numa escola 
onde os alunos são apoia- 
dos emocional e academi- 
camente», termina Hele- 
na Pina Vaz. 
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TERCEIRA EDIÇÃO ESTÁ MARCADA PARA 21 DE SETEMBRO 


Festival “Bate o Pé” anima Guadalupe 
e promove a multiculturalidade 


Festival “Bate o Pé...” 

em Guadalupe, es- 

tá de volta para a 
terceira edição, a 21 

de setembro, com ativi- 
dades para todas as ida- 
des, onde a música, dan- 
ças e artes se misturam 
de forma natural, pro- 
movendo e incentivan- 
do a multiculturalidade. 
O programa, a decor- 
rer na zona envolvente da 
capela de Guadalupe en- 
tre as 10h15 e as 21h00, fo- 
ca-se sobretudo na dança, 
com workshops de dan- 
ças europeias e danças ce- 
Itas, complementado com 
diversas atividades como 
workshops de construção 
de bombos, formas ani- 
madas, expressão plásti- 
ca e cerâmica, horas do 
conto e atividades de au- 
toconhecimento, autoes- 


; A 
E A 
RO, DED EA 


A 


A animação está garantida nesta terceira edição do “Bate o Pé” 


tima e relaxamento para 
crianças, bem como uma 
exposição comemorativa 
dos 35 anos da Equipa Es- 
piral. O programa encerra 


com o concerto da ban- 
da folk Flor da Pele e um 
baile final com todos os 
que queiram “bater o pé”. 

O festival conta ainda 


ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SENSIBILIZADOS PARA A CAUSA AMBIENTAL 


Escolas recolheram mais de 17 toneladas 
em resíduos elétricos e eletrónicos e baterias 


s escolas do distri- 

to de Braga reco- 

lheram mais de 17 

toneladas em resí- 
duos elétricos e eletróni- 
cos e baterias, no âmbito 
da Geração Eletrão, um 
projeto que visa cons- 
ciencializar a comunida- 
de escolar para o corre- 
to encaminhamento de 
resíduos elétricos e ele- 
trónicos (REEE) e bate- 
rias (RB). 

No distrito de Braga 
aderiram 40 escolas, au- 
mentando assim a sensi- 
bilização para o desenvol- 
vimento de uma cultura 
de reciclagem. Foram en- 


caminhados resíduos EEE 
e de baterias pela maio- 
ria dos distritos de Por- 
tugal continental e ilhas. 

A Geração Depositrão 
é um projeto pioneiro da 
ERP Portugal, que já con- 
ta com 16 edições. A ní- 
vel distrital, a EB de Arões 
Santa Cristina, em Fafe, 
foi a que mais resíduos re- 
colheu, num total de cer- 
ca de 2,5 toneladas. 

A Escola Básica de 
Quinchães recolheu 1.327 
kg (20,11 kg por aluno), a 
EB1/JI Sobral - Cervães 
recolheu 1.325,5 kg (10,36 
kg por alunos), a EBI de 
Gondifelos recolheu 981,5 


kg (2,80 kg por aluno), o 
Agrupamento de Escolas 
Dr. Francisco Sanches an- 
gariou 909 kg (1,12 kg por 
aluno), a Escola Secundá- 
ria da Póvoa de Lanhoso 
recolheu 856 kg (1,44 kg 
por aluno), a Escola Se- 
cundária de Fafe reco- 
lheu 814,5 kg (0,69 kg por 
aluno), a EB 2,3 de Britei- 
ros recolheu um total de 
679,5 kg (2,16 kg por alu- 
no), a Escola Secundária 
de Caldas das Taipas re- 
colheu 670 kg (0,89 kg por 
aluno) e a Escola Básica de 
Forjães recolheu 668,5 kg 
(2,31 kg por aluno). 

A Geração Depositrão 


com um espaço de recolha 
de alimentos para a Asso- 
ciação Virar a Página, um 
espaço Re-use para troca 
de roupa e livros usados e 


contou este ano com a 
adesão a mais de 816.000 
alunos que recolheram 
cerca de 435 toneladas 
de resíduos. Para além 
de premiar as escolas, a 
ERP Portugal recompen- 
sa alunos e professores 
envolvidos no projeto, e 
atribui prémios por cada 
categoria de REEE reco- 
lhida, nomeadamente as 
que são consideradas co- 
mo resíduos perigosos: 
TV e monitores, equipa- 
mentos de arrefecimen- 
to, e pilhas. 

Para Rosa Monforte, di- 
retora geral da ERP Portu- 
gal, «o sucesso da Geração 


uma área alimentar. 

A entrada para este fes- 
tival é gratuita e aberta a 
todos os interessados, de 
qualquer idade. 


Depositrão é reforçado a 
cada ano, com resultados 
mais positivos e com uma 
adesão por parte das es- 
colas cada vez maior. Fi- 
zemos no dia das bandei- 
ras verdes um apelo para 
a entrega de pilhas e bate- 
rias e gostaríamos de agra- 
decer o aumento de 24% 
de recolha desta catego- 
ria. Temos como objetivo 
contribuir para a educa- 
ção ambiental e fomen- 
tar a economia circular e, 
por essa razão, queremos 
agradecer e dar os para- 
béns a todos aqueles que 
se juntaram a nós nesta 
missão», disse. 


DR 
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Agrupamento 
Andre Soares inicia 
ano letivo 

com sardinhada 


CONVÍVIO O Agrupa- 
mento de Escolas André 
Soares inicia o ano letivo 
2024/2025 com uma sar- 
dinhada que visa promo- 
ver o convívio, abrindo, 
em simultâneo, espaço 
para diálogos, interação, 
colaboração, bom rela- 
cionamento e trabalho 
em conjunto. 

A iniciativa tem início 
marcado para as 19h30 
e decorre na EB 2,3 An- 
dré Soares. Da ementa 
constam sardinhas assa- 
das, assim como chouri- 
ças, fêveras com arroz de 
tomate, vinhos e sumos e 
fruta da época. 


Orquestra Sem 
Fronteiras atua 
no Theatro Circo 


MÚSICA O Theatro Circo 
acolhe, a 21 de setembro, 
às 21h30, um espetáculo 
da Orquestra Sem Fron- 
teiras. O concerto inclui 
obras como “Song of the 
Open Road” e “Hell's Ki- 
tchen”, prometendo pai- 
sagens sonoras ricas, in- 
cluindo violinos, pianos, 
liquidificadoras e lavató- 
rios de cozinha. 

A Orquestra Sem Fron- 
teiras, sediada em Ida- 
nha-a-Nova, apoia jo- 
vens talentos no interior 
de Portugal, combatendo 
o abandono do ensino da 
música e promovendo a 
participação cultural em 
áreas de baixa densida- 
de populacional. Reali- 
za concertos, palestras e 
ensaios abertos em várias 
localidades. 

O Contraponto é um 
ciclo dedicado à composi- 
ção dos séculos XX e XXI, 
onde convidamos ensem- 
bles e compositores lo- 
cais, nacionais e interna- 
cionais para nos guiarem 
pela música de um dos pe- 
ríodos mais férteis em no- 
vas ideias e formas. 
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Festas da Sr. da Misericórdia e Santa Maria 
de Ferreiros registaram maior afluência 


A saída da procissão, da igreja paroquial de Ferreiros, em direção à capela da Misericórdia 


© CARLA ESTEVES 


largo da igreja pa- 

roquial de Ferreiros 

tornou-se, ontem, 

demasiado peque- 
no para acolher a multi- 
dão que ali se reuniu para 
assistir à saída da majes- 
tosa procissão em honra 
de Nossa Senhora da Mi- 
sericórdia e da padroeira 
Santa Maria de Ferreiros. 
O sol e o tempo quen- 
te ajudaram a atrair pes- 
soas não apenas de Fer- 
reiros, mas das freguesias 
vizinhas, que quiseram 
participar numa tradição 
cujas origens se perdem 
no tempo, e que este ano 
ganhou novo fôlego com a 
participação de mais figu- 


Publicidade 


rados na procissão, fruto 
do envolvimento da Co- 
missão de Festas, da Junta 
de Freguesia e do movi- 
mento associativo. 

Feliz com a significati- 
va afluência de público, a 
presidente da União das 
Freguesias de Ferreiros 
e Gondizalves, Carolina 
Teixeira, adiantou que a 
restante programação da 
festa também ultrapassou 
as expetativas, apesar da 
coincidência de datas com 
a Noite Branca 

«A noite de fados a Nos- 
sa Senhora, que decorreu 
na capela da Misericór- 
dia, na passada sexta-fei- 
ra, correu muito bem, e na 
noite de sábado tivemos 
a procissão de velas, que 


Horário(Ferreiros) 
das 9h às 12h:30 
14h às 19h 


contou com a presença de 
muita gente, bem como 
a atuação da banda Nova 
Geração, que também es- 
tava cheia», revelou. 

No que respeita à pro- 
cissão de ontem à tarde, 
Carolina Teixeira desta- 
cou o aumento do nú- 


2i 


Este ano foram nove os andores que participaram 


mero de andores e de fi- 
gurantes, mas também à 
novidade que constituiu 
a presença da Banda Mu- 
sical de Cabreiros, cuja 
música conferiu um no- 
vo brilho à festa. 
Também José Diogo 
Lima, presidente da Co- 


ves@gmail.com | www.jf-ferrei 


missão de Festas da Se- 
nhora da Misericórdia e 
Santa Maria de Ferreiros, 
se mostrou bastante satis- 
feito com a moldura hu- 
mana que acompanhou 
o cortejo religioso. 

«As festas deste ano es- 
tão a correr muito bem, e 
além das pessoas que se 
encontram aqui à saída da 
igreja, a nossa expetativa 
é que, ao chegar à capela, 
que é o destino final da 
procissão, mais pessoas 
se juntem a nós», refe- 
riu, esclarecendo que, es- 
te ano, o cortejo religioso 
congregou cerca de 50 fi- 
gurantes, graças ao envol- 
vimento de muitos, que 
se empenham para não 
deixar a tradição morrer. 


e Gondizalves 


Além do Rancho Fol- 
clórico de Santa Maria 
de Ferreiros, que ontem 
transportou o andor de 
Nossa Senhora, José Dio- 
go Lima destacou a pre- 
sença do Motoclube de 
Braga e de outras asso- 
ciações da freguesia. 

O presidente da Co- 
missão de Festas adian- 
tou também que o mesmo 
envolvimento aconteceu 
aquando da recolha dos 
fundos necessários à reali- 
zação da festa, o que, «em 
período de férias se torna 
mais difícil, mas a comu- 
nidade ajudou». 

Acrescentou ainda que 
o objetivo é que as festivi- 
dades continuem a cres- 
cer nos próximos anos. 
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Freguesia de Ferreiros assistiu à procissão 
com fé, alegria e sentido de comunidade 


As ruas da 
freguesia de 
Ferreiros, e em 
particular o 
percurso entre a 
igreja paroquial 

e a capela da 
Misericórdia, 
tornaram-se, 
ontem, mais 
festivas e mais 
bonitas à passagem 
da majestosa 
procissão em 
Honra de Nossa 
Senhora da 
Misericórdia e da 
padroeira Santa 
Maria de Ferreiros, 
que, este ano, 
contou com mais 
de meia centena de 
figurados e nove 
andores. 


© CARLA ESTEVES 


os passeios e nas ber- 

mas as pessoas aguar- 
davam com ansie- 
dade a passagem do 
cortejo religioso, ao passo 
que muitos assomavam às 
janelas e sacadas das casas. 
Uma das presenças 
habituais na procissão de 
domingo, já de há qua- 
tro anos a esta parte, é a 
do Motoclube de Braga, 
que este ano transportou 
dois andores e se fez re- 
presentar por dezenas de 


Vários momentos, à passagem do desfile religioso 


membros. 

O presidente do Moto- 
clube de Braga, Abel Fer- 
reira, adiantou que além 
do andor de Nossa Senho- 
ra de Fátima, padroeira do 
clube, este ano, os elemen- 
tos femininos do Motoclu- 


be transportaram o andor 
do Menino Jesus, levan- 
do assim a Mãe e o Filho. 

Posteriormente, na ca- 
pela da Misericórdia, foi 
cumprida outra tradição, 
tendo sido benzidos os ca- 
pacetes dos membros do 


clube, que participaram 
com grande fé e devoção. 

«Sentimos que Nossa 
Senhora nos protege so- 
bretudo dos acidentes, e 
o nosso clube está a cres- 
cer bastante e só nos últi- 
mos dois anos crescemos 
mais do que 100%», disse. 

A procissão saiu da igre- 
ja paroquial e seguiu com 
todo o fervor pela estrada, 
numa cerimónia marcada 
pela largada de pombas, 
à passagem da imagem 
de Nossa Senhora Mise- 
ricórdia, e pelo encerra- 
mento solene do desfile 
com a passagem do pá- 
lio, precedido do pároco 
da freguesia, padre Mar- 
celino Paulo. 


JOSE RAMÔA DA SILVA DIAS 


Serviços de Tratores | Limpeza de Terrenos 
Manutenção de Jardins | Transportes de Lixo de Obra 


Q Travessa de Casais — Ferreiros | 4705-132, Braga $ 919 519 485 
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Entre Aspas 


OS ANJINHOS ESTÃO À CHUVA? 


Casa n.º 161 da Rua de S. Vicente 


observação atenta do Mappa das Ruas de 

Braga (1750) permite-nos identificar esta 

casa na Rua dos Chãos de Sima (atual Rua 

de S. Vicente), alçado norte, com o núme- 
ro de referência 49 de casa foreira ao Cabido da 
Sé de Braga. Também está assinalada na Planta 
de Goullard, datada de 1883-84. Estes documen- 
tos são essenciais à sinalização do edificado que 
resistiu até ao séc. XXI, relativamente ao qual se 
espera uma atenção especial por parte do Mu- 
nicípio de Braga. 

A casa manteve elementos que permitem afir- 
mar que se trata de um exemplar quase único da 
arquitetura do séc. XVIII, nomeadamente o re- 
corte das janelas e as “namoradeiras” de grani- 
to; a pintura de teto com moldura oval, assente 
em tábuas de madeira e um teto em masseira, 
ambos no 1.º piso; a entrada com escadas e la- 
jes em granito. Também apresenta painel inte- 
rior de azulejos e um vão de escada em madei- 
ra até ao 2.º piso e, no logradouro, um fontanário em 
granito ladeado de bancos e, ainda, painéis de azulejo. 


Em defesa do património... 

Em agosto de 2024, fomos alertados para a obra inicia- 
da no n.º 161, o que motivou a atuação da ASPA junto 
do Presidente da CMB e do Vereador do Urbanismo, 
com envio de documentos que atestam a importância 
patrimonial desta casa, construída no séc. XVIII e que 
manteve, até 2024, os testemunhos da arquitetura ori- 
ginal. O telhado e beiral foram retirados em agosto e 
na semana passada foram retiradas as traves de teto, 
em madeira, de 2.º piso, ficando a casa sem proteção 
contra a chuva, apesar do valor patrimonial da pintura 
e do teto em masseira, ambos em madeira. 

A ASPA solicitou informação sobre o modo como es- 
tá previsto integrar os testemunhos da arquitetura ori- 
ginal, bem como as medidas preventivas adotadas no 
sentido da proteção desta pintura do séc. XVIII e teto 
de madeira em que está assente e, ainda, o tipo de obra 
autorizada e condicionantes impostas para garantir a 
salvaguarda de cada um dos testemunhos da arquite- 
tura original referidos, de acordo com o definido no 


VITALIZAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO - do Códi- 
go Regulamentar de Braga. 

Também referimos a ausência do Aviso de obra que, 
entretanto, foi colocado. 

Sabendo que a chuva é um dos piores inimigos das 
pinturas e das madeiras, contactámos a Divisão de Gestão 
Urbanística da CMB, sendo-nos garantido que o arquite- 
to responsável faz visitas regulares à obra e já alertou pa- 
ra que protegessem a pintura de teto e os outros tetos em 
madeira, bem com os restantes elementos patrimoniais 
a salvaguardar. Também deu garantias da integração dos 
elementos em granito e painel interior de azulejos da en- 
trada, bem como do fontanário, pequenos painéis de azu- 
lejos do logradouro e parte da escadaria em madeira. Fi- 
cámos a saber que o atual projeto, para esta casa do séc. 
XVIII, prevê a construção de sete T1 e quatro pisos, sendo 
o último em forma de mansarda virada à rua de S. Vicente. 

Antes, em 2016, foi colocada publicidade na fachada 
desta casa, que anunciava a “Venda de edifício com pro- 
jeto aprovado para TI, T2 e T3”. O então vereador do Ur- 
banismo despachou no sentido de os valores patrimoniais 
atrás enunciados serem integrados no projeto criando con- 
dicionantes que, felizmente, impediram a demolição in- 


Pintura oval do teto 

Esta pintura, na sala principal, é assente em tábuas 
de madeira e tem uma moldura oval com um friso 
composto por um feixe de folhas douradas e, no 
centro, um grupo de anjinhos (putti). Pelos moti- 
vos naturais, o estilo e o facto de ser pintada em 
madeira, trata-se, seguramente, de uma pintura do 
século XVIII, exemplo raro, hoje em dia, da deco- 
ração de uma casa de habitação da época. 

A importância patrimonial desta pintura foi con- 
firmada no dia 25 de agosto, pela Doutora Giuse- 
ppina Raggi, reputada especialista em História de 
Arte (Universidade de Coimbra), no contexto da 
celebração dos 300 anos da Pintura do Salão No- 
bre do Palácio dos Biscainhos. Saliente-se que, nes- 
sa mesma celebração, foi destacada a importância 
histórico patrimonial da pintura de tetos em Bra- 
ga, da mesma época, nomeadamente o da Igreja do 
Salvador e o da Capela de S. Gonçalo, no Recolhi- 
mento das Convertidas. 

Importa ter presente que a salvaguarda e valorização de 
elementos da arquitetura original de edifícios — interior e 
frente de rua — é sinal do valor atribuído ao Património e à 
Cultura e é essencial à preservação da identidade de cada ci- 
dade. Por isso mesmo a ASPA pediu a classificação da rua de 
S. Vicente, em 2017, o que, infelizmente, não se concretizou. 

Relembramos que o regulamento de SALVAGUARDA E 
REVITALIZAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO foi sujeito a 
discussão pública, em 2020, na qual a ASPA participou mas, 
desde então, não foi divulgada nem publicada a versão final. 

Assim, a ASPA espera uma atenção redobrada, por par- 
te da Divisão de Urbanismo da Câmara de Braga, em rela- 
ção à obra em curso, conforme nos foi garantido na reunião 
realizada na quinta-feira passada. Pelo que é indispensável, 
efetivamente, o acompanhamento e fiscalização da obra, na 
fase crítica em que se encontra, uma vez que a casa está sem 
telhado e sem cobertura do 2.º piso, correndo-se o risco de 
expor à chuva a pintura do séc. XVIII, o teto em masseira e 
outros, também de madeira, resultando em danos irrever- 
síveis. Também esperamos o acompanhamento, no âmbito 
de demolição autorizada e da posterior integração dos ele- 
mentos decorativos, de modo a garantir que se mantenham 
como testemunho da arquitetura do séc. XVIII. 


Artigo B-3/10.º do Título II - SALVAGUARDA E RE- | tegral do interior, conforme previsto. ASPA 
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Imagem de Nossa Senhora 


foi fortemente aplaudida 
à chegada ao Santuário, 


que estava completamente 
lotado de milhares de fiéis. 


Templo dedicado à 
Senhora do Carmo 
da Penha recebeu 

durante todo o dia de 
ontem fiéis e devotos. 
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Cristãos chamados a construir a esperança 
num mundo deprimido por várias guerras 


Construir esperança 
para «um mundo 
cinzento» e que 

se encontra 
deprimido por , 
várias guerras. E o 
«grande desafio» 
que se coloca hoje 
aos cristãos, que 
são chamados a 
«testemunhar 
com coragem» e 
«com obras» o 
«amor de Deus» 
que faz «renascer» 
a humanidade. 

A exortação foi 
deixada ontem na 
peregrinação à 
Penha pelo Bispo 
Auxiliar de Braga, 
D. Delfim Gomes. 
A caminhada de fé 
mobilizou para o 
santuário mariano 
da “cidade-berço” 
muitos milhares de 
fiéis, o secretário 
de Estado Adjunto 
e da Presidência, 
o Executivo 
Municipal e os 
deputados de 
Guimarães na 
Assembleia da 
República. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


s muitos milhares de 
peregrinos que on- 
tem participaram 
na 131.º Peregrinação 
Arciprestal ao Santuário de 
Nossa Senhora do Carmo 
da Penha, em Guimarães, 
foram ontem recebidos 
com uma mensagem de 
esperança do Bispo Au- 


Bispo Auxiliar de Braga, D. Delfim Gomes, apontou a Penha como um farol de esperança para mundo atual 


xiliar de Braga. Na homi- 
lia que partilhou na mis- 
sa campal que se seguiu 
à chegada dos milhares 
de peregrinos ao Santuá- 
rio de Nossa Senhora do 
Carmo da Penha — a ca- 
minhada de fé de quase 
três saiu da igreja da Real 
Colegiada de Nossa Se- 
nhora da Oliveira em di- 
reção ao ponto mais alto 
de Guimarães —, D. Del- 
fim Gomes abriu a porta 
à esperança na constru- 
ção de um mundo «mais 
justo» e «mais fraterno», 
onde «todos são acolhidos 
pelo amor Deus». 

«Neste santuário mui- 
to belo da Mãe de Deus, 
que foi o primeiro sacrá- 
rio do mundo do Santís- 
simo Sacramento, encon- 
tramos na Mãe de Deus e 


nossa Mãe o conforto da 
esperança para o mundo», 
disse o Prelado bracaren- 
se, para sublinhar que os 
cristãos são hoje não ape- 
nas chamados «a ser tes- 
temunhos da esperança», 
mas também a «serem ca- 
pazes de amar os outros e 
o mundo, mesmo quan- 


Políticos 
municipais e 
membros da 
Assembleia 

da República 

e do Governo 
foram também 
convidados para 
a construção da 
esperança. 


do parece que o amor per- 
deu as suas razões». É que 
«uma peregrinação é uma 
caminhada para o encon- 
tro com Jesus Cristo res- 
suscitado», que compro- 
mete cada peregrino com 
«o compromisso» da cons- 
trução de um mundo que 
seja «casa de família e onde 


todos os filhos são acolhi- 
dos, queridos e amados». 


Fazer do mundo 

a casa da família 

D. Delfim Gomes deixou 
no mais importante san- 
tuário mariano do Arci- 
prestado de Guimarães e 
Vizela a mensagem de que 


«precisamos de um mun- 
do» que garanta ao ser hu- 
mano os valores edifica- 
dos a partir do «amor de 
Deus aos homens», es- 
pecialmente «nesta épo- 
ca cinzenta que estamos 
a viver» e que torna a «es- 
perança necessária peran- 
te a dor de tantos irmãos 
que vivem os dramas da 
guerra». 

«Mesmo quando nos 
sentimos impotentes pe- 
rante o sentimento de que 
a guerra não vai acabar, 
é preciso termos a cora- 
gem da esperança e da ca- 
pacidade do amor de Je- 
sus para curar o homem 
inteiro», encorajou o Bis- 
po Auxiliar de Braga, que 
também convocou para 
a causa da construção da 
esperança no mundo o 
poder político nacional 
e regional que se fez re- 
presentar na peregrina- 
ção à Penha. 

Sublinhou D. Delfim 
Gomes que a esperança 
«não pode ser um sim- 
ples conceito», mas «teste- 
munho concreto do amor 
Deus», para quem «todos 
são filhos prediletos». 
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GARANTIU PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL NA SESSÃO DE ABERTURA DA BIENAL DE ARTE TÊXTIL CONTEMPORÂNEA 


Guimarães assume cultura como estratégia 
para o desenvolvimento da economia local 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


presidente da Câ- 
mara Municipal de 
Guimarães, Domin- 
gos Bragança, afir- 
mou que a aposta na di- 
mensão da cultura como 
pilar estratégico do de- 
senvolvimento do con- 
celho também se estende 
ao universo do desen- 
volvimento económico. 
O caminho é o da prio- 
ridade às artes no domií- 
nio da criação de novos 
produtos que inovem o 
setor têxtil, área em que 
o concelho vimaranen- 
se é o maior exportador 
da região Norte, segun- 
do dados recentemen- 
te publicados pela Co- 
missão de Coordenação 
e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte. 
Falando na sessão de 
abertura da edição de 
2024 da “Contextile — Bie- 
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Contextile é promovida pelo Municipio de Guimarães e tem apoio da Direção-Geral das Artes e do Turismo de Portugal 


nal Internacional de Ar- 
te Têxtil de Guimarães”, 
Domingos Bragança su- 
blinhou a ideia de que «a 
cultura é um bem essen- 


ASSOCIAÇÃO SOCIAL DE PEVIDÉM 
ALARGA RESPOSTA SOCIAL À INFÂNCIA 


GUIMARÃES A Associação Social de Pevidém 
Vida a Cores (ASPEV) inaugurou as suas novas 
instalações na localidade de S. Jorge de Selho 
(Pevidém), no concelho de Guimarães, que pas- 
sam a beneficiar 42 lugares destinados à infância. 

A cerimónia de inauguração das instalações 
decorreu este sábado, dia 7 de setembro, e re- 
gistou a presença do presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Guimarães, Domingos Bragança. 

A nova valência de creche da ASPEV foi fi- 
nanciada pelo Plano de Recuperação e Resi- 
liência com um investimento total elegível de 
cerca de 441 mil euros e apoiada pelo Munici- 
pio de Guimarães, com base no Registo Muni- 
cipal das Instituições de Solidariedade Social 


de Guimarães. 


A valência vem criar 42 lugares de creche, 
sendo 10 lugares de berçário, 14 para crianças 
entre os 12 e os 24 meses, e 18 para crianças en- 


tre os 24 e os 36 meses. 


cial para Guimarães», para 
deixar clara «a importân- 
cia da cultura para a dife- 
renciação de Guimarães» 
como «um município que 


dedica uma parte impor- 
tante do seu orçamento 
para que se construa um 
território que seja capaz, 
através da preservação do 


seu património e do enri- 
quecimento dos seus ci- 
dadãos pela via cultural, 
de construir futuro». 
«Esta nossa convicção 


de que a cultura é um pi- 
lar fundamental de de- 
senvolvimento é que nos 
faz diferentes», enfatizou 
o autarca vimarense, que 
destacou o trabalho de- 
senvolvido por «todos 
quantos têm feito da Con- 
textile um dos eventos 
com maior projeção in- 
ternacional no contexto 
da arte têxtil». 

«O tema desta edição, 
o toque, é feliz. Quere- 
mos que seja um toque 
que aproxime a arte da 
comunidade e que des- 
perte para uma arte que 
tem muito a ver com a 
nossa cidade, uma cida- 
de de tradição têxtil, mas 
que vê um futuro de avan- 
ço no conhecimento, no 
ambiente e na harmonia 
com a natureza. Que es- 
te seja um toque que nos 
permita ver além do vi- 
sível», concluiu o autarca 
vimaranense. 


EXPOSIÇÃO ESTÁ PATENTE AO PÚBLICO NO PALÁCIO VILA FLOR ATÉ AO DIA 15 DE DEZEMBRO 


Criadora espanhola vence prémio “Contextile” 


obra “Embracing 

Limits I, II and NY”, 

da criadora espa- 

nhola Anna Ill, foi 
distinguida com o Pré- 
mio de Aquisição da Ex- 
posição Internacional na 
Contextile 2024 — Bienal 
de Arte Têxtil Contempo- 
rânea, presente no Palácio 
Vila Flor, em Guimarães, 
e que está patente ao pú- 
blico até ao dia 15 de de- 
zembro deste ano. “Em- 
bracing Limits I, II and IN” 
é uma série de obras que 
exploram a relação entre 
os conceitos de vulnerabi- 
lidade e proteção. Ao utili- 
zar materiais sólidos e rí- 
gidos, Anna Ill cria têxteis 


únicos e frágeis que emer- 
gem de cada objeto. O têx- 
til procura escapar aos li- 
mites dos objetos e não 
contém qualquer memó- 
ria anterior em contrate 
com a dureza do signifi- 
cado dos objetos. Com es- 
te confronto de materiais, 
procura a harmonia e o 
equilíbrio para que ambos 
possam (co)existir. Anna Ill 
trabalha na interseção da 
escultura, dos têxteis e da 
fotografia, inspirada pelos 
conceitos de vulnerabili- 
dade, memória e corpo. 
É mestre em Arte e Es- 
paço pela Kingston Uni- 
versity (Londres, 2017) e 
licenciada em Arte Têxtil 


pela Escola Massana (Bar- 
celona, 2012-14). Recente- 
mente, o seu trabalho foi 
selecionado para o Textile 
Arts Center (Nova Iorque, 
2024) e para o Prémio de 
Escultura Fundació An- 
toni Vila Casas 2024 (Es- 
panha). O Prémio Aquisi- 
ção vai ser adquirido pelo 
Município de Guimarães, 
parceiro institucional da 
Contextile 2022, mostra 
de Arte Têxtil Contempo- 
rânea que vem deixando 
a sua marca desde 2012, 
aquando da Capital Eu- 
ropeia da Cultura, e que 
projetou a Contextile co- 
mo referência internacio- 
nal no âmbito da arte têx- 


til contemporânea. 

O júri internacional 
composto por Lala de 
Dios (historiadora de ar- 
te, curadora e professo- 
ra de têxtil), Janis Jeffe- 
ries (professora emérita 
de artes visuais e curado- 
ra), Magda Soboń (artista 
visual e professora de ar- 
tes visuais), Cindy Steiler 
(artista visual) e Cláudia 
Melo (direção artística da 
Contextile 2024) também 
distinguiu com Menções 
Honrosas as obras “Arou- 
nd Their Hands”, de Lara 
Salous (Palestina), e “Kitty 
Van Der Mijll Dekker He- 
ritage Project”, de Maaike 
Gottschal (Países Baixos). 
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BRAGA RECEBE FESTIVAL ARQUIDIOCESANO NO DIA 15 DE SETEMBRO 
Grupo “Kyrios” de Santiago de Carapeços 
venceu Festival Arciprestal da Canção de Barcelos 


Kyrios — Grupo de 
Jovens de Santiago 
de Carapeços foi o 
vencedor do Festival 
Arciprestal da Canção de 
Barcelos, que decorreu no 
serão de sábado, no Au- 
ditório São Bento Menni. 
Além do primeiro lu- 
gar, o júri composto pelo 
padre Sandro Vasconce- 
los, irmã Lara Saavedra, 
Mariana Carvalho e João 
Borges, distinguiu o Gru- 
po de Jovens Alegria de Vi- 
ver (Gueral) com o prémio 
de melhor letra, o gru- 
po Gaudium (Lijó) com 
o prémio de melhor mú- 
sica e entregou o prémio 
de melhor interpretação 
ao Grupo de Jovens de 
Vila Seca. 
«Com o espírito e a me- 
mória das Jornadas Mun- 
diais Lisboa 2028 bem 


Grupo vencedor na atuação final 


presente, o tema “Com- 
partilha” foi a inspiração 
para os grupos partici- 


pantes proporcionarem 
a todos os jovens barce- 
lenses uma noite feliz de 


NO SEGUIMENTO DA INTERVENÇÃO NO PARQUE DAS TERMAS, INAUGURADA EM AGOSTO ÚLTIMO 


Vizela tem quase concluída 


encontro e de festa», sa- 
lienta a Pastoral de Jovens 
de Barcelos, acrescentan- 


do que esta «foi também 
uma oportunidade para 
evocar os dias marcan- 
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tes das pré-jornadas, su- 
blinhando os laços e a co- 
munhão sentida através 
das mensagens enviadas 
pela arquidiocese de Ma- 
drid e pelo grupo fran- 
cês, acolhidos nas nos- 
sas comunidades. 

Por último, o padre 
Paulo Sá, assistente da 
equipa da pastoral Juve- 
nil daquele arciprestado, 
referiu que «somos todos 
Barcelos», pois tal como 
cantávamos «se dou tudo, 
entrego pouco. Se me en- 
trego eu dou tudo.» 

«Compartilhar é lou- 
cura que contagia». Que 
a nossa alegria e testemu- 
nho sejam, hoje e sempre, 
contagiantes!», concluiu. 

Entretanto, no dia 15 
de setembro, em Bra- 
ga, decorre o Festival 
Arquidiocesano. 


zona de lazer de apoio aos Passadiços 


Zona de Lazer de 
apoio aos Passadi- 
ços, na Marginal 
Ribeirinha, em Vi- 
zela, «encontra-se em fase 
de conclusão», anunciou 
ontem a Câmara local. 
Segundo a edilidade vi- 
zelense, esta intervenção 
acontece «no seguimen- 
to da maior intervenção 
de sempre no Parque das 
Termas», inaugurada no 
passado mês de agosto. 
Esta zona, que se loca- 
liza imediatamente antes 
da entrada nos Passadiços 
na zona da Marginal Ri- 
beirinha, «traduz-se num 


espaço dotado de zonas 
de ensombramento com 
mesas e bancos de apoio 
para piqueniques, aces- 
sibilidades para pessoas 
com mobilidade reduzi- 
da, uma infraestrutura de 
apoio (sanitários e chu- 
veiro) e espaços verdes». 

Em nota de impren- 
sa, o Município de Vize- 
la realça que «os Passadi- 
ços de Vizela são o novo 
atrativo turístico do Con- 
celho, uma nova infraes- 
trutura com um extraor- 
dinário potencial turístico, 
não apenas para o nosso 
concelho, mas para to- 


Ef om 


Presidente da Câmara de Vizela visitou a Zona de Lazer 


da a região e do país, e 
que tem recebido, sema- 
na após semana, a visita 
de milhares de pessoas». 

«Assim, cumpre conti- 
nuar a aposta na melho- 
ria desta infraestrutura, 
apostando, não apenas 
na melhoria da qualidade 
de vida dos vizelenses do 
ponto de vista da nature- 
za ambiental, desportiva 
e lúdica, mas também no 
desenvolvimento susten- 
tado do turismo do nos- 
so concelho», acrescenta 
a edilidade. 

Os Passadiços de Vizela 
consistem num percurso 


pedonal de 6 km, em es- 
trutura em madeira com 
iluminação led, com 4 tra- 
vessias e diversas zonas de 
descanso, com três traje- 
tos distintos: urbano, ru- 
ral e florestal, tendo co- 
mo objetivo a integração 
dos diversos espaços exis- 
tentes ao longo de todo o 
percurso, promovendo a 
reformulação/recupera- 
ção de «um espaço im- 
prescindível à qualidade 
de vida de todos os vi- 
zelenses, assim como de 
promoção do Concelho 
do ponto de vista turísti- 
co», salienta o Município. 
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Cortejo histórico relembrou episódios 
da rica história de Ponte de Lima 


© RITA CUNHA 


ilhares de pessoas 

concentraram-se 

ontem, no centro 

de Ponte de Lima, 
para assistir ao cortejo his- 
tórico integrado nas Fei- 
ras Novas, este ano sob 
o tema “Figuras e episó- 
dios da história de Pon- 
te de Lima”. 

Ainda antes da ho- 
ra marcada, já Os grupos 
de bombos, concertinas, 
gaiteiros e Zés Pereiras 
convidavam para o even- 
to, enquanto a tribuna se 
compunha e muitos ou- 
tros se iam aglomerando 
nas margens dos passeios, 
tentando encontrar o local 
com melhor visibilidade. 

Este ano, o cortejo his- 
tórico contou com a re- 
criação de dez quadros, a 
começar pelos senhores 
de Refojos do Lima (1128- 
-1154), com destaque para 
Mendo Afonso, famílias 
que contribuíram para a 
independência do Con- 
dado Portucalense leva- 
do a cabo por D. Afonso 
Henriques. Seguiram-se 
D. Afonso II e a confir- 
mação do Foral de D. Te- 
resa (1217), a fundação do 


a. 


Vários quadros foram recriados ao longo do percurso, no centro de Ponte de Lima 


Convento de Santo An- 
tónio de Ponte de Lima 
(1481), a lenda das Unhas 
do Diabo e D. Manuel I e 
a atribuição do foral a Al- 
bergaria de Penela. 
Houve ainda uma alu- 
são a D. Tomás Xavier de 
Lima, que foi o primeiro 
marquês de Ponte de Li- 
ma, assim como ao Frei 
Francisco de S. Luís (Car- 


deal Saraiva). 

A fundação das Feiras 
Novas, a 5 de maio de 
1826, também foi recriada 
neste cortejo, não esque- 
cendo, num outro qua- 
dro, o poeta e diplomata 
António Feijó (1859-1917). 
Por fim, a proclamação 
da República Portugue- 
sa nos Paços do Concelho 
de Ponte de Lima, a 10 de 


outubro de 1910, em se- 
quência da revolução de 
5 de outubro, e que fez 
cair a monarquia. 

O cortejo foi ain- 
da abrilhantado com a 
participação de grupos 
e colaboradores do cor- 
tejo, sendo que cada um 
se fez representar com a 
sua bandeira, logótipo ou 
estandarte. 


A música e o som dos tambores foi uma constante durante o trajeto 


À margem do cortejo, 
o presidente da Câmara 
Municipal de Ponte de 
Lima deu nota da impor- 
tância desta tradição que, 
todos os anos, atrai milha- 
res de pessoas ao conce- 
lho. «Esta é uma tradição 
que nós fazemos sempre 
a intenção de tentar man- 
ter. É mais um momen- 
to de muita diversão aqui 


no nosso burgo e ao qual 
as pessoas assistem com 
muito gosto», vincou. 

Vasco Ferraz lamentou, 
contudo, o falecimento 
de um membro ativo da 
Comissão de Festas, moti- 
vo pelo qual, antes do ar- 
ranque do cortejo, houve 
um minuto de silêncio em 
sua homenagem. «O Car- 
los Pinto era uma pessoa 
que vivia isto como pou- 
cos», disse o edil. 

As Feiras Novas termi- 
nam hoje, dia consagra- 
do às solenidades religio- 
sas em honra de Nossa 
Senhora das Dores, pa- 
droeira das festas. 

Do programa, desta- 
cam-se a missa solene com 
sermão, às 10h30, na igreja 
Matriz, e a procissão, que 
percorrerá o centro histó- 
rico a partir das 16h30. É 
expectável a presença de 
milhares de pessoas nesta 
que é uma despedida das 
festividades. 

Porém, o programa 
prolonga-se até à noite, 
com um baile. Nesse sen- 
tido, haverá a despedida 
das bandas, às 19h00, e 
uma verbena, no Largo 
de Camões, com início 
marcado para as 22h00. 


É 


Cortejo fez recuar no tempo e reviver episódios com séculos de história 
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DADOS DO IEFP REVELAM QUE ECONOMIA DO ALTO MINHO GEROU 234 EMPREGOS LÍQUIDOS NO PRIMEIRO SEMESTRE DESTE ANO 


Viana do Castelo e Ponte de Lima 
com forte descida do desemprego 


Os concelhos de 
Viana do Castelo 

e de Ponte de Lima 
estiveram entre 

os municípios 

do Norte com as 
maiores descida 
do desempregado 
registado no 
primeiro semestre 
de 2024. As duas 
maiores economias 
do Alto Minho 
reduziram em 
mais de 10 por 
cento o número 

de desempregados 
inscritos nos 
Centros de 
Emprego desde 

o início do ano, 
forçando à descida 
do desemprego 

na região, apesar 
dos aumentos 
verificados em 
quatro dos 10 
municípios do Alto 
Minho. Em Vila 
Nova de Cerveira, 
não houve 
qualquer mudança 
nos primeiros seis 
meses de 2024. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


bom desempenho 

da economia do Alto 

Minho no primeiro 

semestre deste ano 
esteve na origem da des- 
cida do desemprego re- 
gistado nos 10 concelhos 
que integram o distrito 
de Viana do Castelo. Du- 
rante os primeiros seis 
meses de 2024, o desem- 
prego registado pelo Ins- 
tituto de Emprego e For- 
mação Profissional (IEFP) 
na região teve uma des- 
cida de menos 4,79 por 
cento, apurou o Diário do 
Minho, com base nos rela- 
tórios mensais divulgados 


E 
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Economia de Viana do Castelo criou 36 empregos líquidos por mês, no primeiro semestre deste ano 


pelo IEFP. 

No início de janeiro 
deste ano, a sub-região 
do altominhota contava 
4876 desempregados ins- 
critos nos Centros de Em- 
prego e Formação Profi- 
sional. Eram mais 234 que 
os 4642 desempregados 
que foram confirmados 
pelo IEFP para o final do 
primeiro semestre deste 
ano, números que tradu- 
zem uma evolução posi- 
ção, uma vez que o de- 
semprego registado teve 
um redução de menos 4,79 
por cento. 


Viana duplica 
descida da região 
Para a baixa do número 
de desempregados con- 
tabilizados pelo instituto 
tutelado pelo Ministério 
do Trabalho, Solidarie- 
dade e Segurança Social 
foi determinante o bom 
comportamento das duas 


principais economias do 
Alto Minho. A cidade-se- 
de da sub-região, Viana do 
Castelo, garantiu uma des- 
cida do desemprego duas 
vezes superior à descida 


média dos 10 concelhos 
do distrito. 

Entre o início de janei- 
ro e o final de junho deste 
ano, a economia vianense 
cortou 214 unidades nos 


desempregados inscritos 
nos Centros de Emprego 
e Formação Profissional. 
O concelho vianense che- 
gou ao final de junho deste 
ano com 1769 desempre- 


Concelho de Ponte da Barca 
teve o maior aumento 


O concelho de Ponte da Barca diver- 
giu, no primeiro semestre de 2024, 

da tendência geral de baixa 

do desemprego regista- 

da no distrito de Viana 
do Castelo. 

Chegou ao final de 
junho com mais de 15 
por cento de desem- 
pregados face ao pri- 
meiro dia do ano, reve- 
lam os números publicados 
pelo Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional. 

Os dados do IEFP dão conta que a 
economia barquense somou 29 de- 


sempregados aos 191 que tinha no 
primeiro dia deste ano, o que sina- 
liza um aumento de 15,18 por cento, 
que colocou o número de desempre- 
gados inscritos no Centro de Em- 
prego em 220 unidades. 
Também forte subida 
= aa do desemprego registou 
es o concelho de Monção. 
Tinha 256 desempre- 
gados inscritos no IEFP 
no início de 20924, mas 
chegou ao final de junho 
com 284. 
Foram mais 28 desempre- 
gados acumulados no espaço de seis 
meses, que se traduziram num agra- 
vamento do desemprego em 10,94 
por cento. 


CM Viana do Castelo 
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PORMENORES 


Concelho 

de Arcos de 
Valdevez teve 
um aumento do 
desemprego de 
4,12 por cento, 
tendo agora 455 
desempregados. 


Vila Nova 

de Cerveira, 

que é o 

segundo maior 
exportador do 
Alto Minho, não 
teve no primeiro 
semestre deste 
ano qualquer 
variação no 
desemprego 
registado, 
mantendo 248 
desempregados. 


gados contabilizados pelo 
IEFP, número que sinaliza 
uma diminuição de me- 
nos 10,79 por cento face 
aos 1983 desempregados 
que o IEFP contabilizou 
no primeiro dia de 2024. 

Também o tecido em- 
presarial de Ponte de Li- 
ma teve um melhoria do 
desemprego muito acima 
do comportamento mé- 
dio da economia regional. 

Os números divulga- 
dos pelo IEFP permitem 
concluir que o concelho 
limiano teve uma descida 
acumulada do desempre- 
go ligeiramente superior 
a 10 por cento, nos pri- 
meiros seis meses deste 
ano. Chegou ao final de 
junho com 562 desempre- 
gados inscritos no Cen- 
tro de Emprego, número 
que traduz uma diminui- 
ção de 63 desempregados 
face aos 625 que tinha no 
início do ano. 
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Religião 


D. José Cordeiro preside a duas eucaristias 
no 53.º Congresso Eucarístico Internacional 


José Cordeiro, Ar- 
cebispo Metropo- 
lita de Braga, pre- 
ı sidente da CELE e 
delegado da CEP para os 
Congressos Eucarísticos, 
«foi convidado para pre- 
sidir a duas eucaristias», 
na Arquidiocese de Qui- 
to, no âmbito da reali- 
zação do 53.° Congresso 
Eucarístico Internacional, 
anunciou ontem o Secre- 
tariado Nacional de Li- 
turgia. A primeira cele- 
bração acontece hoje, na 
Paróquia de Nossa Senho- 
ra de Fátima-Andaluzia. 
No dia 12 de setembro, 
D. José Cordeiro preside 
à Eucaristia por idiomas 
em língua portuguesa, na 
Basílica de Nossa Senhora 
da Mercê, no centro his- 
tórico de Quito. 

Ontem, o Secretariado 
Nacional de Liturgia in- 
formou que 22 pessoas, 
de várias dioceses portu- 
guesas, que vão participar 
no 58.º Congresso Euca- 
rístico Internacional via- 
jaram ontem para Quito, 
capital do Equador. 

«Desejamos que o 58.º 
Congresso Eucarístico In- 
ternacional seja um au- 
têntico sinal de fé, num 
mundo ferido por proble- 
mas sociais, efeitos pós- 
-pandémicos, individua- 
lidade digital e guerras. A 
fraternidade, que tem a 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


AU 


HHI 


D. José Cordeiro participa até 15 de setembro no Congresso Eucaristico Internacional 


sua fonte na Eucaristia, 
é proposta para curar as 
feridas e reconstruir uma 
sociedade de paz e diálo- 
go», lê-se na nota enviada 
à Agência Ecclesia. 

O Secretariado Na- 
cional de Liturgia (SNL) 
salienta que a «Eucaris- 
tia é a garantia da comu- 
nhão com Cristo» e, nes- 
te sentido, o Congresso 
Eucarístico Internacional 
(IEC) procura alertar pa- 
ra que «todos os fiéis sai- 
bam reconhecer-se como 


irmãos», quebrando as 
barreiras dos ecrãs e das 
línguas «para construir 
pontes com ligações hu- 
manas mais espirituais». 
O 53.º IEC, com o tema 
«Fraternidade para curar 
o mundo. “Todos vós sois 
irmãos” (Mt 23,8)», come- 
çou ontem, na cidade de 
Quito, no Equador, e ter- 
mina no próximo dia 15 
de setembro. 
Participam neste en- 
contro internacional na 
América do Sul 53 dele- 


gações, cinco mil congres- 
sistas de todo o mundo, 
e esperam que «mais de 
30 mil pessoas assistam» 
durante os oito dias do 
evento. 

A delegação portugue- 
sa conta com 22 elemen- 
tos — um bispo, 12 presbí- 
teros, um religioso e oito 
leigos —,de várias dioce- 
ses do país: Algarve, An- 
gra, Aveiro, Beja, Braga, 
Évora, Leiria-Fátima, Lis- 
boa, Porto, Viseu e Ordi- 
nariato Castrense. 


A participação da Igre- 
ja Católica presente em 
Portugal no 53.º IEC foi 
organizada pela Confe- 
rência Episcopal Portu- 
guesa (CEP), através da 
sua Comissão Episcopal 
da Liturgia e Espiritua- 
lidade (CELE) com o Se- 
cretariado Nacional de 
Liturgia (SNL). 

O hino do 53.º Con- 
gresso Eucarístico Inter- 
nacional, com o título ofi- 
cial é “En torno a tu mesa”, 
tem também uma versão 
portuguesa, a adaptação 
musical do tema “A vol- 
ta da tua mesa” foi da res- 
ponsabilidade do padre 
António Cartageno, da 
Diocese de Beja. 
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O Papa Francisco de- 
signou a Arquidiocese de 
Quito como sede do 58.° 
IEC por ocasião da cele- 
bração do 150.° aniversá- 
rio da consagração do país 
sul-americano ao Sagrado 
Coração de Jesus, «a pri- 
meira nação do mundo 
a fazê-lo». 

Este evento eclesial é 
organizado pelo Pontifício 
Comité para os Congres- 
sos Eucarísticos da Santa 
Sé, «em estreita ligação» 
com o comité local, que 
«procurará manifestar a 
fecundidade da Eucaristia 
para a evangelização e a 
renovação da fé no conti- 
nente latino-americano». 
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NO INTERIOR DA FLORESTA TROPICAL DA PAPUA NOVA-GUINE 


Papa Francisco pede fim 
da violência entre as tribos 


Papa Francisco com um grupo de missionários num pequeno concerto que decorreu na Holy Trinity Humanistic School 


Papa Francisco via- 

jou ontem até ao 

interior da floresta 

tropical da Papua 
Nova-Guiné, em Vani- 
mo, onde pediu o fim da 
violência entre as tribos 
e deixou ajuda humani- 
tária e brinquedos. 

Na cidade com cerca 
de 10 mil habitantes, no 
noroeste da Papua Nova- 
-Guiné, Francisco foi re- 
cebido por perto de 20 
mil pessoas, que se jun- 
taram em frente à igreja 
de Santa Cruz de Vanimo, 
e muitas das quais viaja- 
ram durante vários dias 
para se encontrarem com 
o líder da Igreja Católica. 

Numa visita histórica, 
o Papa pediu o fim de 
«comportamentos des- 
trutivos, como a violên- 
cia, a infidelidade, a ex- 
ploração, o consumo de 
álcool e drogas», e ape- 
lou ao fim das rivalida- 
des tribais. 

Fazendo a comparação 
com uma orquestra, ape- 


lou a que todos os mem- 
bros da comunidade se 
juntem de forma harmo- 
niosa para ultrapassar ri- 
validades e, assim, «expul- 
sar o medo, a superstição 
e a magia do coração das 
pessoas». 

«Não esqueçamos: o 
amor é mais forte que tu- 
do isto e a sua beleza po- 
de curar o mundo, por- 
que tem as suas raízes em 
Deus», sublinhou. 

Depois de presidir a 
uma missa ao ar livre pe- 
rante cerca de 35.000 fiéis, 
em Port Moresby, capital 
da Papua-Nova Guiné, no 
início da manhã, Fran- 
cisco viajou até Vanimo 
a bordo de um avião do 
exército australiano, on- 
de levou várias toneladas 
de equipamento médico, 
roupas e brinquedos pa- 
ra crianças. 

No seu discurso, pres- 
tou homenagem à «ter- 
ra magnífica, rica numa 
grande variedade de plan- 
tas e pássaros, diante da 


qual ficamos sem pala- 
vras perante as cores, Os 
sons, os perfumes, o gran- 
dioso espetáculo de uma 
natureza transbordante 
de vida». 

Além das paisagens pa- 
radisíacas, o Papa pediu 
à multidão que mostre o 
seu melhor tesouro, que se 
encontra «nos seus cora- 
ções e manifesta-se na ca- 
ridade com que se amam». 

«Este é o presente mais 
valioso que vocês podem 
compartilhar e dar a co- 
nhecer a todos, tornando 
a Papua Nova-Guiné fa- 
mosa não só pela sua va- 
riedade de flora e fauna, 
pelas suas praias encan- 
tadores e pelo seu mar 
cristalino, mas também, 
e sobretudo, pelas boas 
pessoas que estão aqui». 

O pontífice agradeceu 
também aos missionários 
que passaram pelo territó- 
rio desde o início do sécu- 
lo XIX, entre eles, muitos 
conhecidos da sua ter- 
ra natal, a Argentina, que 


reencontrou em Vanimo. 

No início da cerimónia, 
Francisco foi presentea- 
do com um chapéu tra- 
dicional feito à mão por 
uma das tribos e assistiu 
a uma dança tradicional 
por membros de uma tri- 
bo da província local de 
Sandaun. 

No final do encon- 
tro, o Papa entregou a 
Rosa de Ouro à Dioce- 
se de Vanimo, num gesto 
de devoção mariana que 
foi seguido pela Oração 
de Consagração a Maria 
Tok Pisin. 

Francisco é o primei- 
ro papa a Visitar a ex-co- 
lónia australiana desde 
João Paulo II, que atraiu 
multidões em 1984 e 1995. 

Cerca de 98% da popu- 
lação é cristã, dos quais 
25% são católicos. Mas es- 
tes números não refle- 
tem a diversidade de cren- 
ças e costumes deste país 
com mais de 850 grupos 
etnolinguísticos. 
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ALIMENTO DIÁRIO 


VÓS PROTEGEIS E ALEGRAIS 


A proteção divina não se concentra na segu- 
rança física ou emocional. Deus protege-nos 
no sentido mais profundo, perante as próprias 
fragilidades e/ou as adversidades alheias. É es- 
sa segurança que faz surgir a alegria, não a efé- 
mera, mas aquela que nasce de saber que so- 
mos amados. 


DUARTE PIO ELOGIA «GRANDE 
ENTUSIASMO POPULAR» COM VISITA 
DE FRANCISCO A TIMOR-LESTE 


DÍLI O duque de Bragança, Duarte Pio, elogiou 
ontem «o grande entusiasmo popular» em Dí- 
li com a visita do Papa Francisco a Timor-Les- 
te, que vai acompanhar. 

Duarte Pio, 79 anos, cidadão timorense desde 
2012, disse à Lusa em Díli que a visita do chefe 
da Igreja Católica servirá para promover Timor- 
-Leste como destino turístico, mas, sobretudo, 
como uma afirmação do catolicismo na região. 

«Os timorenses têm uma grande tradição 
católica nesta região do mundo e esta visita do 
Papa será também uma afirmação nesse senti- 
do», defendeu. 

Francisco chega a Díli hoje para uma visita 
de três dias, que inclui encontros com as auto- 
ridades timorenses e a celebração de uma mis- 
sa, na amanhã, terça-feira, em Tasi Tolu, a cerca 
de uma dezena de quilómetros a oeste do cen- 
tro da capital. 
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Espaco Aberto 


Entre planícies e montanhas 


P. JOÃO ALBERTO 
SOUSA CORREIA 


(joalbertocorreia@hotmail.com) 
Professor na Faculdade de Teologia 
— Braga e Pároco de Prado 
(Santa Maria) 


a sequência da cróni- 
ca da semana passada e 
como já tinha prometi- 
do, detenho-me hoje na 
apresentação da mais plana e 
quente ilha de Santa Maria — 
chamam-lhe o “Algarve dos 
Açores” — e da mais acidenta- 
da ilha de S. Jorge. A configu- 
ração maioritária de uma e de 
outra colocam-nos entre pla- 
nícies e montanhas. 
Partindo de Ponta Delgada, 
o primeiro destino foi Santa 
Maria, a ilha do sol e dos fes- 


tivais: Maia Folk', na Baía da 


Maia, em julho; Santa Maria 
Blues”, na Baía dos Anjos, tam- 
bém em julho; e Maré de Agos- 
to”, na Praia Formosa. 

O primeiro dia foi dedica- 
do a conhecer a Vila do Por- 
to: as Igrejas, o Convento de 
S. Francisco (agora Câmara Mu- 
nicipal), o Forte de S. Brás! e o 
Centro Interpretativo Dalberto 
Pombo, com a sua notável co- 
leção de borboletas e escarave- 
lhos e a significativa informa- 
ção acerca das aves migratórias 
e da tartaruga-boba” que, nas- 
cendo nas Caraíbas, vem até 
aos Açores e volta para o lugar 
onde nasceu, numa viagem de 
cerca de sete anos para cada la- 
do. Em edifício anexo, é possí- 
vel tomar contacto com fósseis 
de moluscos e de outras espé- 
cies de maior porte, bem como 
fazer uma viagem, em 3D, pe- 
la formação geológica da ilha 
e perceber a sua importância 
paleontológica. 

O segundo dia foi dedica- 
do a conhecer a ilha, nos seus 
pontos turísticos mais relevan- 


tes, com a ajuda de um guia lo- 


cal. Saindo da Vila do Porto, de- 
tivemo-nos na Baía dos Anjos, 
lugar onde o descobridor Dio- 
go Silves aportou, em 1421. Aí 
se encontra a estátua de Cristó- 
vão Colombo, que por lá pas- 
sou em 1493. Depois disso, se- 
guimos para o Pico Alto que, 
com 590 metros, é o lugar on- 
de pode ver-se toda a ilha, por 
ser o seu ponto mais alto. Pas- 
sando pelo Barreiro da Faneca 
(conhecido como “deserto ver- 
melho”), seguimos para o Po- 
ço da Pedreira e para a baía de 
S. Lourenço, uma estância bal- 
near com praia e piscina na- 
tural, na base de uma encos- 
ta, adornada pelas vinhas que 
produzem o afamado vinho de 
S. Lourenço. 

Da parte da tarde, visitámos 
o Museu de Santa Maria, na fre- 
guesia de Santo Espírito, e pas- 
sámos pela baía da Maia, onde 
se situa a Cascata do Aveiro que, 
com cerca de 110 metros de al- 
tura, é a maior de Portugal. Se- 
guimos para a belíssima Praia 
Formosa, a única dos Açores 


com areia branca e daí regres- 


sámos a Vila do Porto. 

A outra visita teve como des- 
tino S. Jorge, a mais rústica e 
uma das mais belas ilhas do ar- 
quipélago, tida como “reserva 
da biosfera”, em virtude da pre- 
servação das suas caraterísticas 
etnográficas, culturais e biológi- 
cas. É célebre pelas amêijoas da 
caldeira da Fajã do Santo Cris- 
to, pelo queijo, suporte econó- 
mico da ilha, e pelas fajãs (mais 
de quarenta). Quando as con- 
dições atmosféricas o permi- 
tem, daí se vê o Pico, o Faial, a 
Terceira e a Graciosa. 

No primeiro dia, depois de 
uma caminhada de cerca de 10 
quilómetros até ao centro de 
Velas, pudemos assistir a um 
interessante concerto da Or- 
questra Sinfónica da Escola de 
Música de Santo Isidoro (Ma- 
fra), composta maioritariamente 
por crianças e adolescentes. No 
palco dos pescadores, dividido 
em duas partes, uma mais clás- 
sica e outra mais ligeira, o con- 
certo constituiu um momento 
de arte e de encanto. 

O segundo dia foi dedicado 
a um percurso pela ilha. Com a 
ajuda de um guia local, come- 


çámos por visitar a fábrica do 


queijo de S. Jorge e descobri- 
mos que, para um queijo de 12 
quilos, são necessários 120 litros 
de leite. Pudemos, no fim, apre- 
ciar o queijo que aí se produz e 
perceber que as diferenças de 
sabor e intensidade dependem 
de muitos fatores e sobremanei- 
ra dos meses de cura. Um pas- 
seio no Parque das Sete Fontes 
e a observação da mais bela fa- 
já dos Açores, a da Caldeira do 
Santo Cristo, preencheram o 
resto da manhã. 

Da parte da tarde, visitámos 
a Fajã dos Vimes, onde pude- 
mos apreciar uma plantação 
de cafeeiros e tomar um café 
intenso, feito a partir de grãos 
da colheita local (caso raro na 
Europa). No regresso, passámos 
pela vila das Calheta e, ali per- 
to, na freguesia de Manadas, 
entrámos na Igreja de Santa 
Bárbara. Com uma arquitetu- 
ra vulgar, esconde um tesou- 
ro artístico, em talha e pintu- 
ra. Edificada no século XVIII, 
é uma das mais belas constru- 
ções barrocas dos Açores. Pelo 
meio, em diversos miradouros, 
pudemos espraiar e deliciar a 
vista com paisagens deslum- 


brantes, onde o mar e a serra 
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escarpada se tocam. 

Não sendo possível fazer re- 
ferência a tudo e tendo em conta 
que são muitos os portugueses 
que viajam mais no estrangeiro 
do que no país, é nosso intento 
despertar nos leitores a curio- 
sidade e o gosto por conhecer 
melhor e valorizar mais aqui- 


lo que é nosso. 


1 — É um festival de música tradicio- 
nal acessível a diferentes públicos e 
com entrada gratuita. 

2 — Trata-se do maior festival de 
blues realizado em Portugal. 

3 — É um dos festivais mais antigos 
de Portugal e atrai muita gente. Rea- 
liza-se a cerca de vinte metros do 
mar da Praia Formosa, num cená- 
rio mágico. O cartaz inclui sempre 
grandes nomes da música nacional 
e internacional. 

4 — Terá sido construído no séc. 
XVII e tinha como função proteger 
a ilha de ataques e saques de corsá- 
rios e piratas. 

5 — Também conhecida como tarta- 
ruga-comum, o seu nome científi- 
co é “Caretta Caretta”. Pesa cerca de 
20 gramas quando nasce, mas pode 
ultrapassar os 200 quilos, em idade 
adulta. Faz longas viagens através dos 
oceanos. Por volta dos 20 anos, che- 
ga à maturidade e regressa às praias 


onde nasceu para acasalar e pôr ovos. 


Efeitos de um crescimento 


quilo que, em princípio, 
seria a galinha dos ovos 
d'ouro para muitos lu- 
gares atrativos pela sua 
oferta diversificada de cultura, 
beleza natural, riqueza monu- 
mental e gastronómica, etc., está 
a tornar-se num certo pesade- 
lo para as suas populações. Fa- 
lo, exatamente, do turismo, um 


dos conceitos mais modernos de 


férias ou, se preferirem, de via- 
jar para além-fronteiras. Daí ter- 
mos, nos dias que correm, um 
enorme “boom” na procura de 
alojamento nos locais a visitar 
que vão sendo postos à dispo- 
sição (nas várias modalidades e 
para diferentes bolsas) nas cida- 
des europeias e não só. 
Europa, sem fronteiras, que 
permite o livre-trânsito e facili- 
ta o avanço dos cidadãos ávidos 
de conhecerem os países euro- 
peus, de entre os quais o nos- 
so. Hoje, muito voltado para a 
indústria turística de que bene- 
ficia com chorudas verbas pa- 
ra bem da economia e do PIB 
português. Dotado, para isso, 
de uma cadeia de empreendi- 
mentos hoteleiros que empre- 
gam imensa gente, geram in- 


vestimento e modernizam as 


regiões do país, mesmo aquelas 
do interior, cuja desertificação 
populacional é uma realidade. 

Se bem que a maior pressão 
turística esteja concentrada nas 
nossas maiores cidades, de Lis- 
boa e Porto, onde parte do casa- 
rio foi transformado em aloja- 
mentos locais (AL). Daí, tornar-se 
difícil aos cidadãos dessas urbes, 
ou a quem nelas pretenda resi- 
dir, comprar ou alugar um teto 
para viver. Isto, para além de se 
verificar um acentuado aumento 
do custo de vida motivado pelo 
consumo extemporâneo, o que 
onera as finanças dos consumi- 
dores residentes. Sendo, esses, 
os efeitos de crescimento que 
o turismo provoca. 

Ora, no sentido de refrear 
um pouco o turismo de mas- 


sas têm surgido, ultimamen- 


te, nos países onde se verifi- 
ca o seu aumento desenfreado 
alguns protestos e contestação, 
cuja intenção é a de alertarem 
as autoridades, a fim de que to- 
mem medidas por forma a ali- 
viarem as suas terras de foras- 
teiros. Sobretudo, em Portugal, 
Espanha e Itália. 

Freio que já vai ocorrendo 
por cá, graças à criação da cha- 
mada taxa de pernoita em alo- 
jamentos turísticos que, aliás, 40 
Municípios portugueses já prati- 
cam e que na capital do país ren- 
deu 40,2 milhões de euros, em 
2028. Enquanto Braga se que- 
dou pelos 500.000€. Estando 
outros a preparar-se para faze- 
rem o mesmo. Sendo que, tam- 
bém, já se aplica imposto idên- 
tico no ingresso a monumentos, 
museus e, até, Igrejas, estas, no 
âmbito do turismo religioso, 
tendo por objetivo a conserva- 


ção, melhoria e limpeza do pa- 


trimónio em questão. 

Para se fazer uma ideia de 
como o turismo avança a todo 
o gás, só nas ilhas baleares espa- 
nholas, inclusive naquela a que 
eles chamam de balneário 6, fo- 
ram 16 milhões os turistas que, 
em 2023, as visitaram. Esperan- 
do que atinja os 20 milhões, em 
2024, quando a população au- 
tóctone pouco ultrapassa o mi- 
lhão de habitantes residentes, 
com todas as consequências que 
daí advêm para estes. Onde, já, 
se aplicam coimas até 80.000€ 
a quem estiver a atuar no mer- 
cado espanhol com alojamen- 
tos à margem da lei. 

Com efeito, a este descon- 
trole verificado ao longo de 
décadas, não se vislumbra fácil 
moderar a coisa. A não ser com 
alguns paliativos que visem con- 
dicionar a procura. Já que há to- 
da uma parafernália de setores 


da economia mundial que vi- 


vem do turismo moderno. De 
entre eles os da mobilidade, tais 
como companhias aéreas, auto- 
carros, “tuk-tuk-tour”, etc. Bem 
como as unidades hoteleiras e 
a restauração, o AL, as opera- 
doras turísticas, os promotores 
dos desportos, mais ou menos 
radicais, animação e tudo quan- 
to gira à sua volta. Há toda uma 
catrefada de empresas e organi- 
zações, fontes de emprego para 
imensa gente. 

Tudo isto para dizer que da 
atividade turística não só de- 
pendem muitas economias fa- 
miliares, como dos países. Não 
se adivinhando benéfico mode- 
rar O turismo com medidas ra- 
dicais. Há muitos interesses em 
jogo e o mundo está demasia- 
do habituado a viajar e a conhe- 
cer. Até os ambientalistas, mes- 
mo os mais zelosos, procuram 
fazer o mesmo, antes que a vi- 


da se esgote. 
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OS 


DA 


TAÇA DE PORTUGAL 


Seis equipas minhotas 
garantiram ontem 


a passagem à 2.º eliminatória 


da prova. 


EXTREMO ESPANHOL ATRAVESSA UM BOM MOMENTO DE FORMA NO SC BRAGA 


Gabri Martinez é arma para o clássico 


© LUÍS FILIPE SILVA 


abri Martinez é um 
dos reforços do SC 
Braga que se têm 
vindo a destacar 
neste início de tempora- 
da na equipa do SC Bra- 
ga e é uma das armas que 
o técnico Carlos Carva- 
lhal tem para atacar em 
termos ofensivos o dérbi 
frente ao Vitória SC. 
Chegado neste defe- 
so a Braga, com apenas 
21 anos, o extremo espa- 
nhol vai estrear-se no pró- 
ximo domingo no dér- 
bi minhoto e logo numa 
fase em que atravessa um 
bom momento de forma. 
O jogador, que sentou 
Bruma no banco ainda 
antes deste ter contraído 
a lesão que praticamente 
o afasta do desafio frente 
ao Vitória SC, tem um go- 
lo apontado frente ao Mo- 
reirense, e leva duas assis- 
tências nos 8 jogos oficiais 


Gabri Martinez em ação frente ao Rapid Viena 


já realizados. 

As exibições consis- 
tentes já lhe valeram um 
elogio público do técni- 


co Carlos Carvalhal que 
no final do jogo frente ao 
Moreirense disse nunca 
ter visto um jogador criar 


tantas dificuldades a Fa- 
biano [lateral do Morei- 
rense já tinha sido treina- 
do pelo técnico em Braga]. 
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PERDEU ONTEM EM LEÓN e 


POR 31-27 
E FALHOU ACESSO 
A LIGA EUROPEIA 


Com Bruma ainda fora 
das opções de Carlos Car- 
valhal, Gabri Martinez te- 
rá certamente presença 
garantida no clássico do 


próximo fim de semana, 
num desafio onde os ar- 
senalistas procuram ul- 
trapassar o rival na tabe- 
la classificativa. 


POR 4-1 


Sub-15 golearam 


Boavista 


O SC Braga deslocou-se ontem ao recinto do 
Boavista e goleou por 4-1, em jogo a contar pa- 
ra a terceira jornada do campeonato nacional da 
I Divisão de sub-15. 

Com esta vitória, os jovens arsenalistas ocu- 
pam o segundo posto, com sete pontos, atrás do 
FC Famalicão que lidera com 9 pontos. 

Os famalicenses, por seu turno, venceram em 
casa o Feirense, por 1-0. 

O Vitória SC, que perdeu em Tondela (1-0) 
soma seis pontos. 

Curiosamente, na próxima jornada o SC Bra- 
ga recebe na Cidade Desportiva o FC Famali- 
cão num dérbi da região que vale a liderança 
do campeonato. 


FUTSAL 


SC Braga venceu Trofeo del Olivo 


equipa sénior mas- 
culina de futsal do 
SC Braga venceu 
no passado fim de 
semana o XIII Trofeo del 
Olivo, em Espanha. 

No primeiro jogo, os 
arsenalistas venceram, por 
5-2, o Manzanares FC com 
golos de Tiago Sousa, Hu- 
go Neves (2) e Gabriel Ma- 
zetto (2). 

Já no segundo desafio, 


os comandados de Joel 
Rocha empataram dian- 
te do Jaén Paraíso Inte- 
rior FC com um golo de 
Ítalo Rossetti. 

Com estes resultados, 
o conjunto orientado por 
Joel Rocha venceu o res- 
petivo torneio em mais 
um desafio de prepara- 
ção para a temporada 
2024/25. 

No final da competi- 


ção, o técnico do SC Braga 
mostrou-se satisfeito com 
a resposta dada pelos seus 
jogadores numa compe- 
tição prestigiante de pré- 
-temporada. «A participa- 
ção no Trofeo del Olivo 
correspondeu na íntegra 
aos nossos objetivos: Es- 
tou satisfeito, com a plena 
convicção que este torneio 
vai ser muito importan- 
te num futuro próximo». 
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MUNDIAL DE HÓQUEI EM PATINS (SUB-19) 


Portugal vence França 


A seleção portuguesa de hóquei em patins de 
sub-19 estreou-se ontem no Mundial da catego- 
ria com uma vitória sofrida sobre a França, por 
8-2, na primeira jornada do Grupo B do torneio, 
que se disputa em Novara (Itália). 

O golo marcado por Viti no início da se- 
gunda parte, aos 29 minutos, após ter desper- 
diçado inicialmente um livre direto, assegurou 
o triunfo tangencial à equipa das ‘quinas’, num 
jogo em que esteve por duas vezes em desvanta- 
gem, antes de estabelecer o empate 2-2 ao in- 
tervalo. 

A França entrou, praticamente, a ganhar, gra- 
ças ao golo de Liloann Gelebart, aos dois minu- 
tos, e, apesar de Portugal ter igualado de ime- 
diato, aos seis, por Tomás Santos, os franceses 
voltaram a ganhar vantagem, aos 15, por inter- 
médio de Titouan Plu. A seleção lusa voltou a 
responder com prontidão e restabeleceu novo 
empate pouco depois, aos 18 minutos, através 
de Martim Costa, adiando as grandes decisões 
para a segunda parte, na qual o golo de Viti de- 
sequilibrou a balança a favor da formação lide- 
rada pelo selecionador Vasco Vaz. 

Redação/Lusa 


Publicidade 


OPORTUNIDADE 


PNEUS NOVOS) ESEMI. “NOVOS 


; ag ElHORE PREÇO 


PI EXC SIV AMENTE NAJ NOSSATOFICINA) 


Li ma, agem montagem, 
novas “excepto 
válvulas de sensor - 
eco valor e LV.A! incluídos) 


puarido, bois 


om pull 


PNEUS NOVOS E SEMI-NOVOS DE EXCELÊNCIA 
EXCLUSIVAMENTE NA NOSSA OFICINA 
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OS 


PORTUGAL VENCEU ESCÓCIA PARA A LIGA DAS NAÇÕES COM UM GOLO DO CAPITÃO 


Ronaldo desfez o sofrimento 


Cristiano Ronaldo continua com o seu impeto goleador 


m golo de um sur- 

preendente suplen- 

te Cristiano Ronaldo 

deu ontem a Portu- 
gal uma vitória sofrida 
(2-1) na receção à Escó- 
cia, resultado que deixa 
a seleção nacional isola- 
da no comando do gru- 
po Al da Liga das Nações 
de futebol. 

No Estádio da Luz, em 
Lisboa, Ronaldo apareceu 
com surpresa fora do “on- 
ze inicial do selecionador 
Roberto Martínez para o 
encontro da segunda jor- 
nada, mas, mesmo assim, 
acabou por ser determi- 
nante ao completar a re- 
viravolta lusa aos 88 mi- 
nutos, depois de ter sido 
lançado no arranque da 
segunda parte. 

A “fórmula” foi a mes- 
ma usada com a Croácia, 
com Nuno Mendes a cru- 
zar da esquerda e Ronal- 
do a encostar para baliza. 

Antes, logo aos sete mi- 
nutos, McTominay deu 
vantagem à Escócia, com 
Bruno Fernandes, aos 54, 
a refazer a igualdade e a 
iniciar a recuperação da 
equipa das “quinas”. 

Após as duas primei- 
ras jornadas, a equipa das 


‘quinas’ soma só vitórias e 
passa agora a liderar so- 
zinha o grupo Al, já que 
a Polónia foi batida pe- 
la Croácia (1-0), passan- 
do agora a dividir com 
os croatas o segundo lu- 
gar. A Escócia ainda con- 
tinua a zero. 

Para o arranque da Li- 
ga das Nações, o selecio- 
nador Roberto Martínez 
prometeu mudanças e o 
início de um novo ciclo, 
mas a verdade é continua 
claramente a confiar mais 
nos jogadores que estive- 
ram no Euro2024. Pedro 
Gonçalves jogou os cin- 
co minutos de descontos 
com a Croácia e foi o úni- 
co fora desse lote que aca- 
bou utilizado pelo técni- 
co espanhol. 

Com Ronaldo fora, 
Diogo Jota apareceu co- 
mo unidade mais avan- 
çada, com Bernardo Sil- 
va a usar a braçadeira de 
capitão e João Palhinha a 
ser o escolhido para ren- 
der o lesionado Vitinha. 

A partida iniciou pra- 
ticamente com o golo de 
McTominay, que apare- 
ceu totalmente na área 
para cabecear com suces- 
so, num lance com muitas 


culpas para a defensiva lu- 
sa. Além do agora jogador 
do Nápoles, mais três jo- 
gadores escoceses estavam 
sem marcação na área. 

Em desvantagem, Por- 
tugal passou a ter o con- 
trolo total do encontro, 
com a Escócia a recuar 
muito as suas linhas, mas 
os jogadores lusos foram 
mostrando muita ansie- 
dade e nervosismo nes- 
ta fase. 

Rafael Leão foi o ‘líder’ 
da ‘revolta’ da seleção na- 
cional, com várias arran- 
cadas do lado esquerdo 
e testar por duas vezes o 
guarda-redes Gunn. 

Até ao intervalo, em 
lances que demonstraram 
a ansiedade portuguesa, 
Diogo Jota e Palhinha fa- 
lharam o alvo em situa- 
ções em que podia ter fei- 
to bem melhor. 

Como era expectável, 
Martínez lançou Ronaldo 
no arranque da segunda 
parte, metendo também 
Rúben Neves, tirando Pe- 
dro Neto e Palhinha. 

A seleção lusa conti- 
nuou a encostar os esco- 
ceses e essa pressão teve 
finalmente frutos aos 54 
minutos, com Bruno Fer- 


ESTÁDIO DA LUZ, EM LISBOA. 


Árbitro Maurizio Marinai (Itália) 


Portugal 2 


Diogo Costa, Nélson Semedo (Diogo Da- 
lot, 76), António Silva, Ruben Dias, Nu- 
no Mendes, João Palhinha (João Neves, 
46), Bernardo Silva (João Neves, 68), Bru- 
no Fernandes, Pedro Neto (Cristiano Ro- 
naldo, 46), Rafael Leão (João Félix, 68) 
e Diogo Jota 


Roberto Martínez 
4 . 
Escócia 


Angus Gunn, Anthony Ralston (Tommy 
Conway, 74), Grant Hanley, Scott Mck- 
enna, Andy Robertson, Billy Gilmour, 
Kenny McLean, John McGinn (Ben Doak, 
90+1), Scott McTominay, Ryan Christie 
(Lewis Morgan, 87) e Lyndon Dykes (Ry- 
an Gauld, 74). 


Steve Clarke 


Golos: 0-1, por Scott McTominay (07); 
1-1, por Bruno Fernandes (54') e 2-1, por 
Cristiano Ronaldo (88') 


Disciplina: Ryan Christie (39), Andy Ro- 
bertson (51), Nélson Semedo (66), Rúben 
Neves (67), Bruno Fernandes (80) e Grant 
Hanley (85). 

Público: Cerca de 60.000 espectadores. 


nandes a rematar com su- 
cesso de pé esquerdo de 
fora da área, num lance 
em que o guardião escocês 
podia ter muito melhor. 

Com o empate feito, e 
quando se esperava con- 
tinuasse em cima da Es- 
cócia à procura da vitória, 
estranhamente Portugal 
desapareceu da partida 
e foram os forasteiros a 
ter mais bola e também 
a criar mais perigo, com 
McTominay a “aquecer” 
as mãos de Diogo Costa 
com um remate de fora 
da área. 

Aver a equipa a perder 
energia, Martínez lançou 
João Félix e João Neves e 
Portugal partiu para um 
final de partida avassala- 
dor- Félix obrigou duas 
vezes Gunn a boas defe- 
sas, Ronaldo acertou duas 
vezes no poste, mas, aos 
88 minutos, o avançado 
madeirense não falhou 
após um centro perfeito 
de Nuno Mendes, numa 
imagem muito parecida 
com o lance em também 
marcou perante a Croácia. 
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PRÓ-NACIONAL DA AF BRAGA 


Celoricense isolado na frente 


AF BRAGA- PRÓ-NACIONAL 


PRÓXIMA JORNADA 


3.2 JORNADA 


Merelinense 1-1 Ponte Ponte - AD Oliveirense 


SP Arcos 1-0 Ninense Ninense - Merelinense 


© Luís FILIPE SILVA VieiraSC - Ribeirão Ribeirão - S. Paio d'Arcos 


Selho 2-2 Mascotelos Mascotelos - Vieira SC 


CD Celoricense ven- 

ceu ontem em casa o 
Forjães SC, por 4-1, 

e isolou-se no co- 
mando do campeonato 
Pró-Nacional da AF Braga. 
A formação de Celo- 
rico de Basto aproveitou 
o facto de o Vieira SC ter 


Prado 2-1 Marinhas Marinhas - Selho 


M. Fonte - Cabreiros Cabreiros - Prado 


Vila Chã 1-3 Santa Maria Santa Maria - M. Fonte 


Celoricense 4-1 Forjães SC Forjães - Vila Chã 


AD Oliveirense 1-0 Celeirós Celoricense - Celeirós 


v 
-+ 
(Zj 


Chsscação DD E Gobs | ok [e] 


adiado o seu jogo devi- 1 Celoricense 3 3 0 0 8:2 6 9 
do à participação na Ta- 2 Prado 2 a 0 0 4:2 2 6 
ça de Portugal para ficar 3 Vieira SC 3 2 0/1 4:4 0 6 
sozinho no comando da 4 Merelinense 3 1 2 0 4:2 2 5 
prova. 5 Santa Maria 3 1 1 1 5:4 1 4 
Logo atrás surge o GD 6 Maria Fonte 2 1 14 6 1:0 1 4 
Prado, que ontem ven- 7 Marinhas 5 1 1/1 3:3 0 4 
ceu em casa o Marinhase GD Prado chegou ao segundo lugar 8 Ponte 3 1 1 1 2:2 0 4 
igualou o Vieira SC com 9 S. Paio d'Arcos 3 1 1 1 2:2 0 4 
seis pontos. 10 AD Oliveirense Bl ads A A lg) EA 
Merelinense e Ponte di- do que uma série de seis não ponturaram são o Ri- porque o seu adversário, 11 Ninense 3 1 0 2 3:4 1 3 
vidiram os pontos, o que equipas, entre as quais es- beirão, que luta ainda pa- o Maria da Fonte partici- 12 Vila Chã á Io (0) 3 IES = 3 
permitiu à equipa braca- tá o Ponte. ra inscrever jogadores na pou na Taça de Portugal e 13 Celeirós 3 0 2 1 1:2 a 2 
rense ficar na quarta po- As únicas equipas do AF Braga, e o SC Cabrei- a partida foi adiada para dê, horides se NO na EE 3 2 
sição, com mais um ponto campeonato que ainda ros que não jogou ontem 4.° feira, às 20h30. 15 Mascotelos 3 0 1 2 3:5 -2 1 
16 Selho Do O 14º q 2:4 Do da 
17 Ribeirão o 0 00 0:0 o o0 
as 18 Cabreiros 2 0 0 2 1:4 B 0 
AF Braga - DIVISAO DE HONRA 
HONRA 


Maximinense e Arões 


e e e LA 
1.º JORNADA PRÓXIMA JORNADA 1.º JORNADA PRÓXIMA JORNADA sao Os primeiros lideres 
Esposende 0-1 Ucha Ucha - Porto d'Ave Lousado 0-1 S. Paio SC Lousado - Pica 
Martim 1-0 Granja Granja - Esposende Ronfe 1-1 Berço SC Berço SC - S. Paio SC O Maximinense regressou da melhor forma ao 


Roriz 2-1 Este FC 


Este FC - Martim 


Arco Baúlhe 1-3 Arões SC 


Arões SC - Ronfe 


MARCA 2-1 Esporões 


Esporões - Roriz 


Santo Adrião 1-1 Torcatense 


Torcatense - Arco Baúlhe 


FC Amares 2-1 Pousa 


Pousa - MARCA 


Bairro FC 0-0 Santo Estêvão 


Maximinense 2-0 Guilhofrei 


Guilhofrei - FC Amares 


Santa Eulália 3-3 Taipas 


Santo Estêvão - Santo Adrião 


Taipas - Bairro FC 


Viatodos 2-1 Alvelos 


Alvelos - Maximinense 


Antime 0-0 Abação 


Abação - Santa Eulália 


Porto d'Ave 0-1 Rendufe 


Rendufe - Viatodos 


Pica 2-0 S. Cristóvão 


S. Cristóvão - Antime 


Classificação 


uv 
= 
[7 


ESA 


Classificação 


v 
+ 
[7 


Ea or e 


campeonato da Divisão e Honra da AF Braga, ao 
vencer na primeira jornada o Guilhofrei por 2-0. 
Com este desfecho, a equipa de Maximinos repar- 
te a liderança com mais seis equipas mas tem me- 
lhor diferença de golos, o que lhe vale o estatuto de 
primeiro líder da prova. Na série B, é o Arões quem 
está na frente, fruto do seu triunfo por 3-1 em Ar- 
co de Baúlhe. Os fafense repartem liderança com 
o Pica, que venceu o S. Cristóvão (2-0) e S. Paio SC 


1 Maximinense 1 0 0 2:0 2 3 RR ts 3:1 Ê 3 que venceu no recinto do Lousado, mas também 
2 kee TES gsi E 9 g Piga S =o E 3 beneficiam de melhor diferença de golos. 
3 MARCA 1 0 0 2:1 1 3 3 S. Paio SC 1 1 0 0 1:0 1 3 
4 FCAmares 1 0 0 Pl 1 3 4 Taipas 1 0 1 0 3:3 0 1 
5 Viatodos 1 0 0 2:1 1 3 5 Santa Eulália 1 0 1 0 3:3 0 1 
6 Ucha 1 0 0 1:0 il, 3 6 Berço SC 1 0 1 0 wA 0 it 
7 Martim 1 0 0 1:0 1 3 7 Ronfe 1 0 1 0 1:1 0 1 
8 Rendufe il 0 0 1:0 a! 3 8 Torcatense íl 0 1 0 Lei 0 il 
9 Este FC 1 0 0 1 1:2 -1 0 9 Santo Adrião 1 0 1 0 ií 0 1 
10 Esporões dl 0 0 1 álg2 -1 0 10 Bairro FC íl 0 dl 0 0:0 0 al 
11 Pousa 1 0 0 1 1:2 -1 0 11 Santo Estêvão 1 0 1 0 0:0 0 1 
12 Alvelos io 0 0 í 1:2 a 0 12 Antime 1 0 1 0 0:0 0 1 
13 Esposende 1 0 0 1 0:1 -1 0 13 Abação 1 0 1 0 0:0 0 1 
14 Granja | 0 0 1 ora Si! 0 14 Lousado îl 0 0 1 0:1 el) 0 
i ; 15 Arco Baúlhe 1 0 0 1 1:3 -2 0 Ea x E 
15 Porto d'Ave 1o o0 o ooo 0:1 1.0 e EST ns Ei Arões SC lidera a série B 
16 Guilhofrei 1 0 0a 0:2 2 0 dl, EEEE à i 
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DUMIENSE ESTEVE DUAS VEZES EM VANTAGEM MAS NÃO CONSEGUIU SUPERAR VILAVERDENSE 


Crença valeu permanência na Taça 


Dumiense em ação ofensiva ontem frente ao Vilaverdense 


© LUÍS FILIPESILVA 


Vilaverdense, da Li- 

ga 3, suou bastante 

para ultrapassar o 

Dumiense (Cam- 
peonato de Portugal) na 
primeira eliminatória da 
Taça de Portugal. 

A formação bracaren- 
se esteve duas vezes em 
vantagem mas o Vilaver- 
dense respondeu à altu- 
ra e operou a reviravol- 
ta num segundo tempo 
em que se pôde a assis- 
tir a cinco golos. 

O primeiro tempo 
mostrou uma formação 
de Vila Verde com maior 
domínio territorial, mas 
quem conseguiu as me- 
lhores ocasiões para mar- 
car foi a equipa de Zequi- 
nha, fruto de transições 
bem conseguidas mas que 


Publicidade 
SEGUNDA A SEXTA 
8H00-19H30 
SÁBADOS 
8H00-17H00 


PARQUE INDUSTRIAL DE ADAÚFE - RUA STO. ANDRÉ, 201 


não tiveram o melhor se- 
guimento na frente de 
ataque. 

Aos 19 minutos, Luisi- 
nho foi obrigado a ope- 
rar uma substituição de- 
vido a uma lesão grave no 
ombro de Wesley. Mes- 
mo assim, o Dumiense 
foi para o intervalo a de- 
ver apenas a si o facto de 
não estar em vantagem. 

Mas isso mudou logo 
a abrir o segundo tem- 
po. Tekla recuperou uma 
bola à defesa do Vilaver- 
dense e assistiu Edu para 
o primeiro golo. 

No entanto, os feste- 
jos da equipa bracaren- 
se duraram pouco tem- 
po, uma vez que apenas 
quatro minutos depois 
o Vilaverdense chegava 
ao empate por intermé- 
dio de Vasco. 


“centro DR 


INSPECÇÕES 


O jogo animou e ficou 
aberto, proporcionando 
lances empolgantes co- 
mo foi o caso do segundo 
golo do Dumiense, fruto 
de um erro defensivo do 
adversário bem aprovei- 
tado por Léo Costa, aos 
51 minutos. 

Mas a equipa da casa 
pecou também no aspe- 
to defensivo e mais uma 
vez não conseguiu segu- 
rar a vantagem por muito 
tempo. A equipa de Vila 
Verde, que até parecia ter 
acusado o golpe, conse- 
guiu recompor-se e em- 
patou num belo remate 
à entrada da área da au- 
toria de Yami. 

Foi o que bastou para 
que os visitantes se em- 
polgassem de vez para 
irem em busca do triunfo 
que surgiu a um quarto 


—L 5 


CAMPO DE JOGOS CELESTINO LOBO, EM 
DUME 


Árbitro Luís Filipe (AF Lisboa 


Dumiense 2 


Filipe Dinis; Álvaro Oliveira, Pedro Vargas, 
Bruno Rafael, Rui André (Grilo, 82’), Luís 
Ká, Edu (Igor, 77’), Paulo Matos, Léo Cos- 
ta, Serginho e Tekla (Fábio Cruz, 90+3'). 


Zequinha 
Vilaverdense E] 


Diogo Santos; Vasco, Netto, Wesley (Yami, 
19"), Eduardo, Ivo Cláudio (Camará, 55'), 
Hugo Alves, Diogo Madelano, Joka (Da- 
niel Robertson, 64'), Abdul e Dica (Nee- 
mias, 55). 


Luisinho 


Golos: 1-0, por Edu (46'); 1-1, por Vasco 
(49');2-1, por Léo Costa (51');2-2, por Ya- 
mi (65') e 2-3, por Eduardo (75'). 


Disciplina: cartão amarelo a Yami (36), 
Neto (57), Rui André (73'), Luís Ká (76'), 
Camará (76') e Léo Costa (90+10") 


de hora do final da par- 
tida por intermédio de 
Eduardo. 

O Dumiense ficou pe- 
la primeira vez na par- 
tida em desvantagem e 
arriscou tudo, ficando 
exposto aos contragol- 
pes adversários. 

O Vilaverdense até des- 
perdiçou algumas oca- 
siões para a equipa de 
Dume esteve perto do 
empate quando no últi- 
mo minuto de descon- 
tos viu uma bola emba- 
ter na barra da baliza de 
Diogo Santos. 

A formação de Vila 
Verde avança assim na 
Taça de Portugal e tem 
encontro marcado com 
o Paredes na segunda eli- 
minatória da prova. 


GRATUITO 
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ZEQUINHA, TÉCNICO DO DUMIENSE 


«Fizemos 
o mais dificil» 


No final da partida, o técnico do Dumiense, Ze- 
quinha, lamentou que a sua equipa 
não tivesse conseguido segurar as 
vantagens conseguidas. 
«Fizemos o mais difícil. Ain- 
da não tínhamos estado esta 
época nenhum jogo em vanta- 
gem, mas nem chegamos a sa- 
borear essa vantagem. Fizemos 
o golo com muito mérito e num 
lançamento eles chegaram ao empa- 
te. Fizemos o 2-1 e mais uma vez o Vilaverden- 
se, num lançamento fez o 2-2. Se já aí era pe- 
nalizador, acabámos por sofrer o terceiro golo 
de forma algo inglória», destacou. 


LOURENÇO ALMEIDA (VILAVERDENSE) 


«Notou-se o espírito 
de sacrificio» 


No final da partida, o adjunto do Vilaverdense, 
Lourenço Almeida, destacou o espí- 
rito de sacrifício da sua equipa. 
«Estamos a mostrar que es- 
tamos a entrar naquilo que são 
os processo do Luisinho. Es- 
tamos a acreditar naquilo que 
temos de fazer dentro de cam- 
po o que faz com que a cada 
passo que damos temos uma al- 
ma nova. Os dois golos do Dumiense 
resultaram de erros graves que não se podem 
voltar a repetir. Depois disso, veio o espírito de 
sacrifício desta equipa e isso nota-se pelo iní- 
cio de época que tivemos já com o comboio 
em andamento». 


SEGUNDA A SEXTA 
8H30-19H00 
SÁBADOS 
8H30-17H00 


INSPECÇOESJAUTOMÓVEIS 
IPOVIANA 


PARQUE INDUSTRIAL PAÇÔ - LOTE 1 
ARCOS DE VALDEVEZ - T. 258 454 136/441 | F. 253 454 137 
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PERDEU NO PAVILHÃO DO ADEMAR LEÓN, POR 31-27 


ABC falha acesso à Liga Europeia 


ABC falhou ontem o 

acesso à fase de gru- 

pos da Liga Euro- 

peia de andebol, ao 
perder na segunda mão 
da ronda de qualifica- 
ção, por 31-27, na visita 
ao Ademar Léon, quan- 
do detinha vantagem de 
dois golos. 

Depois de ganhar 23- 
-21 em Braga, os minho- 
tos foram incapazes de 
repetir o feito da época 
transata na segunda com- 
petição europeia mais im- 
portante, num desafio em 
que nunca estiveram na 
frente e ao intervalo per- 
diam com os espanhóis 
por três golos, 15-12. 

O Ademar Léon entrou 
forte, com 3-0, e mais tar- 
de já detinha uma vanta- 
gem de quatro golos (9-5), 
antes da recuperação dos 
lusos (11-11), que, entre- 
tanto, voltaram a deixar 
fugir o adversário, inspi- 
rado pelos cinco golos de 


Rodrigo Arce. 

André Sousa era o me- 
lhor do ABC, com qua- 
tro, numa primeira par- 
te com 71% de eficácia 
de remate para os anfi- 
triões e 55% para os foras- 
teiros. 

Na etapa complemen- 
tar, voltaram os quatro 
tentos de diferença (16- 


-12), antes de nova apro- 
ximação dos bracarenses 
(22-21), após quatro ten- 
tos seguidos de André Jo- 
sé, o melhor português, 
com nove golos. 

O ABC começou a per- 
der o desafio quando, em 
superioridade numérica, 
permitiu a Álvarez Do- 
minguez fazer, em con- 


ABC não conseguiu segurar em Espanha a vantagem conseguida em Braga 


tra-ataque, o 26-22, van- 
tagem que permitiu aos 
espanhóis gerir de forma 
mais confiante os minu- 
tos finais 

Rodrigo Arce, com 11 
tentos, foi o melhor mar- 
cador de um encontro 
com 78% de eficácia no 
remate do Ademar Léon 
e apenas 63% do ABC. 


PORTUGAL DEIXA PARIS COM SETE PÓDIOS NOS JOGOS PARALÍMPICOS 


Melhor desempenho de sempre 


ortugal sai dos Jo- 
gos Paralímpicos 
Paris2094 com sete 
medalhas e outros 18 
diplomas, resultado que 
iguala o de Pequim2008, 
conseguidas pela segun- 
da comitiva mais pequena 
de sempre, na qual pela 
primeira vez foi detetado 
um caso de doping. 
Apesar de os resulta- 
dos igualarem os conse- 
guidos há 16 anos, é preci- 
so recuar até Atenas2004 
para encontrar uma edi- 
ção com duas medalhas 
de ouro, tal como acon- 
teceu em Paris2024, com 
Miguel Monteiro e Cris- 
tina Gonçalves a sagra- 
rem-se campeões para- 


Comitiva portuguesa na cerimónia de encerramento 


límpicos do lançamento 
do peso F40 e de boccia 
da classe BC2, respetiva- 
mente. 

Com uma comitiva de 


27 atletas, a mais pequena 
desde os Jogos Seull988, 
Portugal juntou aos dois 
ouros, uma prata — conse- 
guida por Sandro Baessa 


o 
ta 
F 
Pa 
2 
E 
G 
C] 
e 
o) 
E) 
a 
Q 
E 
5 
E 
< 


nos 1500 metros T20 (de- 
ficiência visual) — e qua- 
tro bronzes. 

Diogo Cancela voltou 
a levar a natação portu- 
guesa a um pódio para- 
límpico, 16 anos depois 
de Pequim, conseguindo 
o bronze nos 200 metros 
estilos SM8, juntando-se 
a Djibrilo Iafa, que deu o 
primeira medalha ao judo 
paralímpico com o bronze 
no torneio de -73 kg pa- 
ra cegos totais, a Carolina 
Duarte, terceira nos 400 
metros T13 (deficiência 
visual), e ao ciclista Luís 
Costa no contrarrelógio 
H5 também conseguiram 
o mesmo metal. 


Redação/Lusa 


www.diariodominho.pt 


CICLISMO 


Roglic vence Vuelta 
pela quarta vez 


O ciclista esloveno Primoz Roglic (BORA-hans- 
grohe) conquistou ontem pela quarta vez a Vol- 
ta a Espanha, após o contrarrelógio da última 
etapa vencido por Stefan Küng (Groupama- 
-FDJ), juntando-se ao espanhol Roberto 
Heras como recordista de triunfos na prova espa- 
nhola. 

Aos 34 anos, ‘Rogla’ soma a quarta vitória 
final na Vuelta, depois das alcançadas entre 
2019 e 2021, e a quinta grande Volta da carrei- 
ra — também ganhou o Giro2023 —, à frente do 
australiano Ben O’Connor (Decathlon AG2R 
La Mondiale), segundo na geral a 02.86 minu- 
tos, e do espanhol Enric Mas (Movistar), ter- 
ceiro a 03.13. 


TAÇA DE PORTUGAL: 1.º ELIMINATÓRIA 


Seis equipas minhotas 
continuam em prova 


Chegada que está ao fim a primeira eliminatória da 
Taça de Portugal, o balanço entre as equipas do Minho 
é bastante positivo. Seis delas continuam em prova, 
sendo que uma [Dumiense] foi afastada num duelo 
com outra formação da mesma região (Vilaverdense). 

Já o GD Joane, caiu em Vila Real no desempate por 
grandes penalidades, depois de um empate (0-0) nos 90 
minutos regulamentares e respetivo prolongamento. 


Resultados 
Valpaços-Limianos .............. reter 
AD Fafe-Amarante ........... eternas 


Vieira SC-Pedras Salgadas 
Vila Real=Joane: asa isentas usinas umas 


Publicidade 


NINGUÉM SAI DA 
NOSSA ESCOLA 
SEM PASSAR NA 


esa - Delegação de Braga 


HORÁRIO PÓS-LABORAL 
ESCOLA DE SOCORRISMO 


21 / SETEMBRO 
Primeiros Socorros Psicológicos (PSP) (0:00-18:00) 


23 / SETEMBRO 
Curso Europeu de Primeiros Socorros (CEPS) 
Datas: 23, 24 e 26 / Setembro (19:30-23:30) 


Avenida 31 de Janeiro, 317, 4715-052 BRAGA 
Email: dbraga.escola.socorrismoQcruzvermelha.org.pt 


INSCREVA-SE 


253 208 870 


918 748 052 
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PROVA DECORREU ONTEM NA PRAIA DO FAIAL 


CN Prado conquista Regata Internacional 
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Clube Náutico de Prado dominou a Regata Internacional que se disputou na praia do Faial 


ANTÓNIO VALDEMAR 


Clube Náutico de 
Prado venceu a Re- 
gata Internacional- 
-Eurorregiões que 


disputou na tarde de on- 
tem nas águas do rio Cá- 
vado, na praia do Faial, 
na vila de Prado. A equi- 
pa pradense conquistou a 
maioria dos pódios nas 19 


regatas que estiveram em 
competição nos escalões 
de mínimo, menores, ini- 
ciados, infantis e cadetes. 
Na segunda posição ficou 
a equipa do Clube Náuti- 


Atletas kl minimo masculino receberam todos medalhas de participação 


Publicidade 
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A Segurança da sua R 


co de Fão e o GCDR Ge- 
meses fechou o pódio por 
equipas. «É uma prova 
que nos dá sempre mui- 
to gosto de fazer. Princi- 
palmente agora com os 
clubes espanhóis. É uma 
oportunidade de divulgar- 
mos quer a nossa região, 
quer o nosso clube tam- 
bém e dar oportunidade 
aos atletas de competirem 
de uma forma diferente», 
disse ao Diário do Minho, 
Miguel Martins, presiden- 
te do CN Prado. 

«Os que competiram de 
manhã nas primeiras pa- 
gaiadas tiveram agora um 
primeiro cheirinho do que 
é uma competição inter- 
nacional com os colegas 
do outro lado da frontei- 
ra, da Espanha», juntou. 

Miguel Alexandre fez 
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ainda um balanço positi- 
vo da época do CN Prado 
que encerra no próximo 
domingo com as primei- 
ras pagaiadas nacionais, 
em Ponte de Lima. 

«Foi difícil para fazer- 


mos captação de atletas 
devido ao rigor do inver- 
no. Mesmo assim conse- 
guimos captar cerca de 80 
novos atletas e esperamos 
contar com eles para a no- 
va época», concluiu. 


PÓDIO COM CLUBES DO MINHO 


Classificação coletiva 


O pódio da Regata Internacional-Eurorregiões 
ficou composto só com clubes do Minho. O 
vencedor foi o CN Prado, seguido do CN Fão 


e do Gemeses. 


1.º CN Prado 

2.º CN Fão 

3.º Gemeses 

4.º Lida-Dura CEC 
5.º CBO Grove 
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Canoistas coloriram as águas do rio Cávado 


Cerca de 400 canoistas partticiparam na Regata Internacional em Prado 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


Regata Internacio- 
nal de Canoagem- 
-Eurorregião con- 
tou com a presença 
de cerca de 400 atletas, 
distribuídos por 14 clubes 
da região norte de Portu- 
gal e também da Galiza. 


A prova, organizada 
pela Associação de Ca- 
noagem do Norte, Fede- 
ração Galega de Piraguis- 
mo e CN Prado, levou 
para a água do rio Cáva- 
do apenas atletas jovens 
(até ao escalão de cade- 
tes), que ao longo da tar- 
de de ontem disputaram 


várias regatas para obter 
os melhores resultados 
para os seus clubes. 
«Contávamos com uma 
maior participação, quer 
dos clubes espanhóis, 
quer dos clubes portu- 
gueses. Mas os que es- 
tiveram cá fizeram uma 
grande festa, numa gran- 


Público acorreu em grande número para assistir às provas de ontem 


Publicidade 
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Clubes minhotos dominaram classificação coletiva 


de prova de canoagem. 
Deixou toda a gente sa- 
tisfeita», afirmou Arlin- 
do Freitas. 

O presidente da Asso- 
ciação de Canoagem do 
Norte de Portugal mos- 
trou-se igualmente satis- 
feito com a parceria feita 
com a Federação Gagela. 


«De manhã, nas pri- 
meiras pagaiadas, a ter- 
ceira prova da fase jor- 
nal da zona norte correu 
muito bem, com uma 
participação excelente, 
com os atletas a prepa- 
rar-se para a final do pró- 
ximo fim de semana. E 
da parte de tarde, tive- 


mos a tradicional Euror- 
região, que é um projeto 
que nós abraçamos com 
a Federação Galega, des- 
de 2018», anotou. 

Por fim, o dirigente 
enalteceu as «excelentes 
condições que o CN Pra- 
do proporciona neste ti- 
po de eventos». 


Atletas em ação na regata internacional 


Vila de Prado 


“Terra de Campeões” 
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Bom Dia Portugal 
Praça da Alegria 
Jornal da Tarde 
Hora da Sorte 
Lotaria Clássica 
Amor Sem Igual 

A Nossa Tarde 
Portugal em Direto 
O Preço Certo 
Telejornal 

Bully 

Joker 

Alguém Tem de o Fazer 
Só Como e Bebo. 
Por Acaso, Trabalho! 


Espaço Zig Zag 

E2 - Escola Superior 

de Comunicação Social 
Outra Escola 

O Substituto 

A Fé dos Homens 

A Viagem de Attenborough 
Espaço Zig Zag 

Folha de Sala 

Heróis de Verde 

Jornal 2 

Hotel à Beira-Mar 

Folha de Sala 
Stop-Zemlia: Se Não 
Arriscares, Nunca Saberás 
Esec-Tv 

Jantar Indiscreto 


Edição da Manhã 
Alô Portugal 
Casa Feliz 
Primeiro Jornal 
Querida Filha 
Linha Aberta 
Júlia 

Terra E Paixão 
Jornal Da Noite 
A Promessa 
Senhora do Mar 
Nazaré 

Papel Principal 


Diário da Manhã 
Dois às 10 

TVI Jornal 

TVI - Em cima da hora 
A Sentença 

A Herdeira 

Goucha 

A Sentença 

A Sentença 

Jornal Nacional 
Cacau 

Festa é festa 

TVI Extra 

O Beijo do Escorpião 
Sedução 
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Edição da Manhã 
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PORTUGAL 


CNN Top Story 
CNN Hoje 

CNN Meio Dia 
CNN Negócios 
CNN Mais Futebol 
CNN Meio Dia 
Agora CNN 

CNN Mais Futebol 
Agora CNN 

CNN Fim de Tarde 
CNN Negócios 
CNN Fim de Tarde 
Rui Santos em campo 
Jornal da CNN 
CNN Prime Time 
CNN Meia Noite 
Notícias CNN 

Vai dar uma curva 


CANAL HOLLYWOOD 


Combate Mortal 
Samba 

A Ilha dos Golpes 

Os Estagiários 

The Courier 

Combate Mortal 2 
Harry Potter 

e o Cálice de Fogo 

Em Defesa de Sua Majestade 
San Andreas 

Comando 

Saw VI - Jogos Mortais 
Poder Absoluto 


OUVIR 


TELEVISÃO 


SPORTº“TV1 


06:20 


08:20 


08:50 


10:50 


12:50 


14:50 


16:50 


19:00 


19:35 


21:40 


23:40 


01:40 


Bulgária x Irlanda do Norte 
Liga das Nações 
Portugal x Escócia 

Liga das Nações 

Croácia x Polónia 

Liga das Nações 

Suíça x Espanha 

Liga das Nações 
Portugal x Escócia 

Liga das Nações 
Dinamarca x Sérvia 

Liga das Nações 

Chipre x Kosovo 

Liga das Nações (Direto) 
Suíça x Espanha 

Liga das Nações 

França x Bélgica 

Liga das Nações (Direto) 
Portugal x Escócia 

Liga das Nações 

Israel x Itália 

Liga das Nações 

França x Bélgica 

Liga das Nações 
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Padel Fem.: Madrid 
Premier Padel 

Padel: Madrid 
Premier Padel 

Liga-Te à Fundação 
Magazine - Liga 
Argentina x Chile 
Qualif. Mundial 2026 
Brasil x Equador 
Qualif. Mundial 2026 
Perú x Colômbia 
Qualif. Mundial 2026 
Israel x Itália 

Nations League (Direto) 
Chipre x Kosovo 
Nations League 
Noruega x Áustria 
Nations League 
Angola x Sudão 

Taça Nações Africanas 


AXN 


06:52 
07:39 
08:24 
09:09 
09:54 
10:39 
11:24 
12:09 
12:54 
13:40 
14:26 
15:14 
16:02 
16:52 
17:42 
18:32 
19:22 
20:12 
21:06 
22:00 


22:54 
23:39 


01:54 


Chicago Fire 

Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Investigação Criminal 
Hudson & Rex 

The Rookie 

The Rookie 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

S.W.A.T. Força de Intervenção 
S.W.A.T. Força de Intervenção 
The Rookie 

The Rookie 

The Rookie 

The Rookie 

Hudson & Rex 

Alert: Unidade de Pessoas 
Desaparecidas 

Chicago Fire 

Maze Runner: 

Provas de Fogo 

Alert: Unidade de Pessoas 
Desaparecidas 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


AS 


INFORMAÇÃO-ATUALIDADES 
"O OUTRO LADO" 


UM PROGRAMA DE DEBATE COM A PARTICIPAÇÃO DOS 
ESPECTADORES ATRAVÉS DAS REDES SOCIAIS. 


RTP 3, 23h00 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


Sala 1 - BEETLEJUICE BEETLEJUICE (M12) 
15h00, 17h20, 21h30 


Sala 8 - DIVERTIDA- MENTE 2 (M06) LEG 
19h00, 21h30 (exceto 42), 00h00 (exceto 42) 


Sala 8 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
21h15 (42), 00h05 (42) 


Sala 1 - HELLBOY: O HOMEM TORTO (M12) 
19h30 


Sala 8 - GRU - O MALDISPOSTO 4 (M06) DOB 
11h20, 14h00, 16h3 


Sala 2 - UM GATO COM SORTE (V.P.) (m06) 
15h00 


Sala 9 - HELLBOY E O HOMEM TORTO (M14) 
18h45, 21h10, 23h40 


Sala 2 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
16h50, 19h10, 21h40 


Sala 3 - DIVERTIDA-MENTE 2 (2D V.P.) (M06) 
14h50 


Sala 3 - BALAS & BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
16h50, 21h20 


Sala 3 - ZONA DE RISCO (M12) 
19h10 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - ZONA DE RISCO (M12) 
13h20, 16h10, 18h50, 21h50, 00h25 


Sala 1- UM GATO SORTE (M06) DOB 
11h00 (Sábado e Dom.), 13h15, 15h30 


Sala 2 - ALIEN: ROMULUS (M16) 
18h00 (Exceto 32), 21h40 (Exceto 32), 00h15 


Sala 3 - BEETLEJUICE BEETLEJUICE (M12) 
13h30, 16h00, 18h30, 21h20, 23h50 


Sala 4 - DEADPOOL & WOLVERINE (M14) 
14h10, 17h00, 20h50, 23h40 


Sala 5 - BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA (M14) 
13h10, 15h50, 18h40, 21h30, 00h10 


Sala 5 - RB&O - AS BODAS DE FIGARO (M14) 
18h30 (32 


Sala 6 - ISTO ACABA AQUI (M12) 
14h00, 17h30, 21h00, 00h00 


Sala 7 - DIVERTIDA- MENTE 2 (M06) DOB 
11h10 (Sábado e Dom.), 13h40, 16h05, 18h20 


Sala 7 - DIVERTIDA- MENTE 2 (M06) LEG 
20h40, 23h10 


Sala 8 - PODIA TER ESPERADO POR AGOSTO (M12) 
13h00, 15h40 


Sala 8 - DADDIO- UMA NOITE PARA DORMIR (CB) 
18h35, 21h10 


Sala 8- NÃO APAGUES A LUZ (M16) 
00h05 (5º 


Sala 8 - A MENINA DA COMUNHÃO (M16) 
00h05 (62 


Sala 8- RUÍDO MORTAL (M16) 
00h05 (Sábado) 


Sala 8- A ORIGEM DO MAL) (M16) 
00h05 (Dom.) 


Sala 8 - ESCAPAR OU MORRER (M16) 
00h05 (22) 


Sala 8 - SEM AR (M16) 
00h05 (32) 


Sala 8 - SACRIFÍCIO DEMONÍACO (M16) 
00h05 (42) 


Sala 9 - GRU O MAL DISPOSTO 4 (M06) DOB 
11h30 (Sábado e Dom.), 14h20, 16h40, 19h00 


Sala 9 - UM SINAL SECRETO (M14) 
22h00, 00h20 


Sala 8 - O CORVO (M16) 


13h40, 16h20 


«O amor é mais forte do que tudo isto e a sua beleza pode 
curar o mundo, porque as suas raízes estão em Deus.» 
Papa Francisco — (DPontifex pt 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - COMO POR MAGIA - 2D (M06) 
13h00 


Sala 1 - BEETLEJUICE BEETLEJUICE (M12) 
15h00, 17h10, 19h20, 21h30 


Sala 2 - DIVERTIDA- MENTE 2 VP - 2D ATMOS (M06) DOB 
13h00, 15h00, 17h10, 19h20, 21h30 


Sala 2 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D ATMOS (M14) 
21h30 


Sala 3 - CAMPEÕES 2 - 2D (M06) 
12h00 


Sala 3 - UM GATO COM SORTE VP - 2D (M06) 
14h30, 16h20, 18h10 


Sala 3 - PEQUENAS GRANDES VITÓRIAS - 2D (M06) 
20h00 


Sala 3 - A MORTE DE UMA CIDADE - 2D (M06) 
21h50 


Sala 4 - DULCINEIA - 2D (M14) 
12h40 


Sala 4 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D (M16) 
14h40 


Sala 4 - DULCINEIA - 2D (M14) 
19h30 


Sala 4 - HELLBOY E O HOMEM TORTO - 2D (M12) 
17h20 


Sala 4 - ALIEN: ROMULUS - 2D (M16) 
21h50 


Sala 6 - DIVERTIDA-MENTE 2 VP - 2D ATMOS (M06) 
11h20 


Sala 6 - BEETLEJUICE BEETLEJUICE - 2D ATMOS (M12) 
13h20, 15h30, 17h40, 19h50, 22h00 


Sala 7- BALAS E BOLINHOS: SÓ MAIS UMA COISA -2D (M14) 
14h20, 16h40, 19h00, 21h20 


Sala 10 - GRU: O MALDISPOSTO 4 VP - 2D ATMOS (M16) 
11h30, 13h20, 15h20, 17h20 


Sala 10 - ZONA DE RISCO - 2D (M12) 
19h20, 21h40 


Sala 10 - BEETLEJUICE BEETLEJUICE - 2D ATMOS (M12) 
00h00 


Sala 11 -SUPER WINGS: VELOCIDADE MÁXIMA VP -2D (M12) 
13h10 


Sala 11 - OZI: VOZ DA FLORESTA VP - 2DD (M06) 
15h10 


Sala 11 - DEADPOOL & WOLVERINE - 2D (M12) 
17h10 


Sala 11- DADDIO: UMA NOITE EM NOVA IORQUE -2D (M12) 
19h50, 21h50 


Sala 12 - CÃO E GATO VP - 2D (M12) 
11h10, 13h00, 14h50 


Sala 12 - ISTO ACABA AQUI - 2D (M12) 
16h40, 19h20, 22h00 


RYNA 


00h00 Movimento Rock; 01h00 Fora d'Horas; 02h00 Mu- 
sic Hall; 08h00 Abel Duarte; 11h00 Elisabete Apresentação; 
13h00 Sara Pereira; 15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 
Sara Pereira; 19h00 Português Suave; 20h00 Rum(o) Des- 
portivo; 21h00 MundoMix; 22h00 Connected 


RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO 97.5FM 
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PALAVRAS CRUZADAS 
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Com o apoio da Porto Editora 


DIC NNI/OjU E WIN 


QUEM FALA ASSIM. 


“Parece-me fácil viver sem ódio, coisa que nunca senti, 


je: 


mas viver sem amor acho impossíve 
Jorge Luis Borges 


Horizontais: 1- Equipar(-se). 2- Inflamação no íleo (parte final 
do intestino delgado); Move montanhas. 3- Infeção do pulmão. 
4- Suf. diminutivo; Lenha seca que não faz fumo quando arde. 
5- Conjunto das barbas de uma pena; Relativo ao gosto popular 
(urbano). 6- Viga do madeiramento do telhado que assenta sobre a 
parede; Pron. pess. 7- Habilidade; Depositar. 8- Indivíduo ronceiro. 
9- Parte externa do crânio. 10- Estado de grande satisfação; Pref. 
de inferioridade. 


Verticais: 1- Acabar de fazer. 2- Pequeno pássaro comum em 
Portugal. 3- Espécie de areómetro com que se avalia a densidade 
dos óleos (plu.). 4- Pron. poss.; ... de: relativamente a. 5- Repetição 
de sons, iguais ou semelhantes, em palavras ou sílabas no final 
de dois ou mais versos; Entidade Reguladora da Saúde (sigla). 
6- Forma de governo baseada na moral. 7- Acontecimento que 
desperta interesse ou atenção; Rádon (s.q.). 8- Incapacidade 
permanente parcial (sigla); Portanto. 9- Trabalhoso; Alternativa. 
10- Parte traseira; Que resiste ao fogo. 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Candelabro. 2- Ofertório. 3- Mixi; Mafra. 4- Problema. 5- Em; Li; FI. 6- Tabagistas. 
7- EC; Rente. 8- Nau; Içando. 9- Toeira; Rês. 10- Charmoso. Verticais: 1- Competente. 2- Afirmação. 3- Nexo; Céu. 4- Driblar; Ih. 5- ET; 
Ligeira. 6- Lomé; Inçar. 7- Aramista. 8- Bifa; Tenro. 9- Ror; Fá; Des. 10- Amistoso. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


ul |0 


CALENDÁRIO 


SEGUNDA-FEIRA DA SEMANA XXIII 


S. Pedro Claver, presbítero — MF 
Verde ou br. — Ofício da féria ou da memória. 
Missa à escolha. 


L 1 1Cor 5, 1-8; SI 5, 5-6a. 6b-7. 12 
Ev Lc 6, 6-11 


HUMOR 


— O que é um piolho na cabeça de um careca? 
— Um sem-abrigo? 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


www .diariodominho.pt 


Quantas horas tem um ano? 


"SDJOY ZZTT8'S9L 8 Wa) OUD wn :Y 


BRAGA: Oliveira VILA VERDE: Misericórdia 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 

VIANA 
AMARES: Do Mercado DO CASTELO: S. Vicente 
BARCELOS: De Arcozelo ARCOS 

DE VALDEVEZ: Arcuense 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Moutinho CAMINHA: Beirão Rendeiro 
CALDAS MELGAÇO: Vale do Mouro 
DE VIZELA: São Miguel 

MONÇÃO: Codeço 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 

DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 

PONTE 
FAFE: Sousa Alves DA BARCA: Moderna 
GUIMARÃES: Lobo PONTE 

DE LIMA: S. Gonçalo 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Matos Vieira TERRAS 

DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Freitas VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Devesa VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Almeida e Sousa DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 

= 373 375 

AMARES Hospital 252 300 800 
GNR a253 900 070 Papia an 
Centro de Saúde... 253 900230 Bombeiros Voluntários. 252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

PSP aan state 2 53 802; 970 
Hospital.......................253 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 
BRAGA 

Hospital de Braga.............253 027 000 
GNR. 203 030 
PSP 200 420 
Polícia Municipal. i 609 740 
Cruz Vermelha... 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis... 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR sunita eis esa DB 989. 110 
Hospital uia dS 965 115 


Bombeiros Voluntários..253 969 110 


Hospital. ..253 700 300 


Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 

PSP.. 253 540 660 
Hospital ..253 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde. 253 350 030 
CNR sa «253: 391 137 
Bombeiros Voluntários..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP tisdale nais D009 880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR. inse 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR assassinas 259481261 
Centro de Saúde............... 253 589 040 


Bombeiros Voluntários..253 489 100 
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São Victor - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 
DE BRAGAHABIT EDITAL 
Hasta Pública n.º 1/2024 


A š n EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE BRAGA 
José Joaquim Rodrigues Fernandes ALIENAÇÃO DE PRÉDIO URBANO, EDIFÍCIO HABITACIONAL A RECUPERAR, 
1946 | 2024 SITO NA RUA DOM GUALDIM PAIS, 42/44, BRAGA 


Os filhos, noras, netos e demais família cumprem o doloroso dever de 1- ENTIDADE PÚBLICA ALIENANTE: 


comunicar o falecimento do ente querido e informam que o corpo se encon- BRAGAHABIT — Empresa Municipal de Habitação de Braga, E.M, NIPC: 504537784; adiante designada por Bra- 
trará hoje, segunda-feira, a partir das 12h00, na igreja paroquial de São Vic- gaHabit; sita na Rua D. Paio Mendes, n.º 51, 4700-424 Braga, com o número de telefone 253 268 666, com o ende- 


tor, em Braga. A missa exequial realizar-se-á às 16h00. Após a celebração reço eletrónico infoObragahabit.pt. 
religiosa será sepultado no cemitério de Valdosende, em Terras de Bouro. 2 - OBJETO DA HASTA PÚBLICA: 


A missa de 7.º dia realizar-se-á no sábado, dia 14, às 17h00, na Constitui objeto da presente Hasta Pública, a alienação de imóvel, prédio urbano, destinado a habitação, sito 
referida igreja. na Rua Dom Gualdim Pais, 42/44, União das Freguesias de Braga (Maximinos, Sé e Cividade), concelho e distrito 
Antecipadamente agradecem publicamente todas as manifestações de Braga, inscrito na matriz predial urbana sob o número 143 e descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de 
de carinho e solidariedade nestes momentos tão delicados da Vida. Braga com o número 75, registado em nome da Entidade Pública Alienante com a AP. 24 de 03/10/2001, com área 
total de terreno de 213,00 m2, área de implantação do edifício: 125,00 m?; área bruta de construção: 375,00 m?; 
Braga, 9 de setembro de 2024 área bruta dependente: 125,00 m? e área bruta privativa: 250,00 m?, alienável, nos termos previstos no artigo 77.2, 

Funerária Sto. Adrião — Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) — funerariasantoadriao Ogmail.com n.2 1 do Decreto-Lei n.º 280/2007, de 7 de Agosto, na sua atual redação. 


3 — DESTINATÁRIOS: 
Podem apresentar proposta todos os interessados que pretendam adquirir o imóvel, quer seja pessoa coletiva 
ou pessoa singular. 


4 — CONSULTA DO PROGRAMA DE PROCEDIMENTO DA HASTA PÚBLICA: 

As peças do procedimento da presente Hasta Pública encontram-se à disposição, para consulta e download dos 
interessados, na página eletrónica da entidade pública alienante https://www.bragahabit.com, no separador HABI- 
TAÇÃO > Hasta Pública, até ao término da data para apresentação de propostas; 

As peças do procedimento podem ser consultadas na sede da BRAGAHABIT - Empresa Municipal de Habitação de 
Braga E.M., sita na Rua D. Paio Mendes, n.º 51, 4700-424 Braga. 


DIÁRIO DO MINHO.PT 


5 — APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 

As propostas deverão ser apresentadas, exclusivamente, através do Balcão Digital da BragaHabit, acessível na 
página eletrónica https://www.bragahabit.com, no separador HABITAÇÃO > Balcão Digital, seguindo os passos indi- 
cados no Anexo Il do Programa de Procedimento. 

O prazo para apresentação das propostas inicia no dia 09 de setembro de 2024 e termina no dia 10 de outubro 


de 2024. 


6 — CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 
O pagamento será efetuado através de transferência bancária, ou por cheque emitido à ordem da BRAGAHABIT — 
Empresa Municipal de Habitação de Braga, E.M., de acordo com o descrito no programa de procedimento. 


7 - CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO: 
A adjudicação é realizada a quem apresentar o valor de licitação mais elevado. 


8 — BASE DE LICITAÇÃO: 
333.750,00€ (trezentos e trinta e três mil, setecentos e cinquenta euros). 


9 - PUBLICITAÇÃO: 

A publicitação da Hasta Pública é efetuada através de Edital, fixado em 3 (três) lugares de estilo; nos jornais de 
i YRZ ed Q referência regional, designadamente “Correio do Minho” e “Diário do Minho” e na página eletrónica da entidade 
REVISTAS Garantia de qualidade e rapidez contratante https://www.bragahabit.com, no separador HABITAÇÃO > Hasta Pública. 


CATÁLOGOS Design e produção completa 


so 


10 - IMPOSTOS E OUTROS ENCARGOS E DESPESAS DEVIDOS: 
O proponente que irá adquirir o imóvel sob hasta pública estará sujeito ao pagamento do Imposto Municipal 
de Transmissões Onerosas e Imposto de Selo, bem como os demais encargos e emolumentos com a celebração da 


G O nN S u | t = ni nN O S melhores escritura pública ou documento particular autenticado e registos prediais. 


balh afi reços 11- DATA, HORA E LOCAL DA PRAÇA: 
executamos todos os tra anos gra ICOS do mercado A praça terá lugar no dia útil imediato à data-limite para apresentação das propostas, pelas 10h00, na sede da 
Entidade Pública Alienante, e inicia-se com a abertura das propostas recebidas. 
Telefone: 253 303 170 - Fax: 253 303 171 PragaS.de setembro 4:2024 
orcamentos@diariodominho.pt - comercial@diariodominho.pt O Administrador Executivo 
http: //www.diariodominho.pt (Carlos Alberto da Fonte Videira) 


DELEGAÇÃO DE BRAGA 
BRAGA COM A CRUZ VERMELHA 


Como Ajudar: 
As Empresas, entidades e/ou individualidades poderão doar serviços e/ou materiais, 
bem como fazer contribuições entregues diretamente ou por transferência bancária para 


a Conta Braga pela Cruz Vermelha 
com o IBAN PT50 0033 0000 45244287539 05 


= NOVA SEDE DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
PORTUGUESA 


Todos os donativos serão enquadrados nos artigos 62º e 63º dos benefícios fiscais, 
com a emissão do respetivo recibo donativo, dedutível no IRS ou IRC, até cerca de 30%. 


OBRA | 1.200.000: 


e EQUIPAMENTO] 300.000: 


Informações: Telf. 253 208 870 | https://braga.cruzvermelha.pt na página da Transparência 
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QUALI 


IMOBILIÁRIA S- 


AMI 11774 


| CENTRO 
Ji : HISTÓRICO 
R DE BRAGA 


A l 


HT 
TN 
ON 


SANTIAGO 
£ fiar AMENLOJ 
LARGO SANTIAGO pe 


FOTOGRAFIAS MERAMENTE DEMONSTRATIVAS E SEM VALOR CONTRATUAL 


Processo de Certificação Energética em curso. 


Apartamentos novos de tipologias TO e T1, 
localizados no centro histórico de Braga, a 300m 
da Sé e do Largo Carlos Amarante. 

O prédio irá manter a fachada principal de traça 
antiga mas o restante será completamente novo. 
Os apartamentos terão acabamentos e linhas 
arquitetónicas modernas. 


*Chamada para a rede fixa nacional *"Chamada para rede móvel nacional 
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+ LIBERTY 


LUCIANA ROMANHA 


F 910 571 937 | 253 218 O60 p 


- Chamada para rede móvel nacional | Chamada para rede fixa nacional 


> liberty@remax.pt 
> liberty2@remax.pt 


Moradia individual térrea T3 em Arcos, 
com vistas desafogadas 
C.E: E 


ar condicionado, salão de jogos com acesso ao jardim, 
e suite. 

C.E: B 
475.000 € 


124391001-1320 


399.000 € 


JUNTA-TE 
À NOSSA 
EQUIPA 4 


LIBERTY 


Excelente escritório ao ado da Estação « de Comboios, com 62 
m2, com muita luz natural e casa de banho própria. Próximo 
do centro histórico da cidade e de transportes públicos. 
C.E:C 


79.900 € 


E/MAX LIBERTY 


BRAGA 


124391013-203 


Av. Liberdade, nº195 4715-037, Braga 
[] 910571937 | 253 218 060 


— 


libertyoremax.pt 


124391206-3 


| 


Dm 


remaxlibertybraga 
remaxliberty2 


sá dios 


Apartamento T3 junto ao Arco da Porta Nova. 
C.E:C 


185.000 € 


124391107-30 


Fantástico espaço comercial 100 m2, junto ao Elefante Azul, 
em Maximinos. Licença para comércio e serviços. 


E me 
/MAX LIBERTY 2 


BARCELOS 


Av. Combatentes da Grande Guerra, nº35 
4750-279, Barcelos 


910 571 949 | 253 082 397 


libertyoremax.pt 
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Www.imobraga.pt QUER VENDER 
253 220 913 | 915 592 731 O SEU IMÓVEL? 


JÓS TRATAMOS! 
7 


Mudar Soc. Mediação Imobiliária, Lda — AMI 5389 


N 


eee. 


pod E Es 
Pi BS 


A SEM COMPROMISSO! 
APARTAMENTO T3 - GUALTAR 
a individual, vidros duplos, lareira, suite, último andar com elevador, A (21513) (21210) 91113) 


Excelente localização, na Encosta do Sol! : A a 
a Wwww.imobraga.pt/avaliacaogratis 


— A á 
MEGA KE N TRATAR DO JARDIM! 
cial @diariodominho.pt - www diariodominho.pt - Geral 253 609 46/ Jade 253 609 462 | Assinatura 253 609 463 | Fax 253 609 465 


E Por aqui estamos armados 
deinia até aos dentes!! 


MERELIM 


S. Pedro - LOTEAMENTO | mroLocia 


diversos 


vende-se |. é 
4 
é 


9 LOTES 


r À; = VA ÁREA 270 M2 
$ E, x 4 215 a 550 m2 
<AWESAFONE ADEGAFONE d L / 3 PISOS 
ARA A 7 GARAGEM 2 CARROS 
r “ OPEN SPACE 
PROCURA č j j 
EMPREGO? Vendo JQ ESCRITÓRIO 


Admitimos Consultores (m/f) Al 
Tim: 910 571 941 ugo 
recrutamento.liberty@remax.pt a r m a zé m 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 
RECRUTA 200 m2, 
MERCIAI 
T > Lomar 
Papi ii Tel. 913 440 800 
COMPRO h = 
HNES 
APARTAMENTOS | 4 Int E 
Em Braga + 
P to imediato! EGAFO n 
“Taa 742 (ANEGAFO a Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga | j 
=W segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 e Í M - 
sábado: 9h-13:00h ENTRE A FEIRA DE BRAGA 


== Ss = 


ESTORES E CELEIRÓS - BRAGA Tim: 962 750 387 


PERSIANAS, LDA. 


ss W 913 440 800 


jorgemanuelestoresQ)gmail.com 
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Inquérito DM ra pergunia ierente 


Acha que o SC Braga se reforçou bem 


neste defeso? 


www.diariodominho.pt/inqueritos 


www.diariodominho.pt/assinatura 


N.º 1816 


BRAGA POR UM CANUDO 


REPÓRTER BETA / CANUDOGDIARIODOMINHO.PT 


quilo que o nosso leitor está a ver no “boneco” que encima este pe- 
queno texto não é, de todo, um quadro surrealista, ainda que o mes- 
mo sugira uma total ausência de lógica. Então, questionará o obser- 
vador o que terá levado o autor do traçado a não optar pela linha reta, 
como seria de esperar. A explicação poderá ser simples: uma questão de de- 
sign, proporcionando aos utilizadores da ciclovia da Av." Dr. António Palha 
mais uns metrinhos destinados à queima de calorias. No caso, parece-nos 
que a figurinha pode mesmo afetar os peões, já que ao serem obrigados a 
atravessar a ciclovia se sujeitam a levar uma traulitada sem apelo nem agra- 
vo. Dá-nos a ideia de que ainda se vai a tempo de corrigir a “deformação”. 
Porque se assim não for... boa bai ela! 


# NO ÚLTIMO ANO LETIVO 


| Diário do Dinho Assinaturas 


' O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 
! Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 
: Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
` Fique informado do que é, realmente, importante. 


# PARA 1 DE OUTUBRO 


PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 
CONVOCA 
CONSELHO 
DE ESTADO 


O Presidente da Repúbli- 
ca, Marcelo Rebelo de Sou- 
sa, convocou o Conselho 
de Estado para 1 de outu- 
bro para analisar a situa- 
ção económica e financei- 
ra internacional e nacional. 
Esta informação foi ontem 
divulgada através de uma 
nota no sítio oficial da Pre- 
sidência da República na 
Internet. «O Presidente 
da República convocou o 
Conselho de Estado para o 
próximo dia 1 de outubro, 
às 17h00, no Palácio de Be- 
lém, para analisar a situa- 
ção económica e financeira 
internacional e nacional», 
lê-se na nota. Esta reunião 
do órgão político de con- 
sulta presidencial aconte- 
cerá antes da entrega da 
proposta de Orçamento 
do Estado para 2025 pe- 
lo Governo na Assembleia 
da República, prevista pa- 
ra 10 de outubro. 
Redação/Lusa 


Escola Segura da PSP registou mais de 4000 ocorrências 


s agentes do Pro- 
grama Escola Se- 
gura (PES) regista- 
ram no último ano 
letivo mais de 4000 ocor- 
rências, quase 3000 das 
quais de natureza cri- 
minal, anunciou ontem 
a PSP, na véspera do ar- 
ranque da operação Iní- 
cio do Ano Letivo. 
Segundo dados provi- 
sórios registados entre 1 
de setembro de 2023 e 
15 de agosto último, os 
agentes do PES regista- 


ram 4044 ocorrências 
(+5,5% que no ano ante- 
rior), das quais 2915 de 
natureza criminal e 1129 
não criminais. 

Já no ano letivo 
2022/2023 as ocorrências 
nas escolas tinham au- 
mentado cerca de 9%, to- 
talizando 3824, das quais 
92444 criminais e 1081 de 
natureza não criminal. 

Amaioria das ocorrên- 
cias reportadas no último 
ano letivo aconteceram 
no interior do recinto es- 


colar (2873), e, destas, pre- 
valecem as ocorridas fo- 
ra da sala de aulas. 

Em concordância com 
os anos anteriores, das 
ocorrências criminais 
mais reportadas, desta- 
cam-se como crimes mais 
prevalentes: ofensas à in- 
tegridade física (13392); 
injúrias/ameaças (937) e 
furtos (468). 

A Polícia de Seguran- 
ça Pública (PSP) vai de- 
senvolver, entre segunda- 
-feira e 20 de setembro, 


12 ações em todo o terri- 
tório nacional no âmbito 
do Programa Escola Se- 
gura (PES) com a opera- 
ção Início do Ano Letivo. 
Em comunicado, a 
PSP refere que iniciou 
um «policiamento de pro- 
ximidade» dirigido espe- 
cificamente à população 
escolar e aos estabeleci- 
mentos de ensino na dé- 
cada de 80, arrancando 
hoje a primeira opera- 

ção deste ano letivo. 
Redação/Lusa 
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# POLÍCIA JUDICIÁRIA ALERTA 


Evadidos de Vale de Judeus 
são «muito violentos» 


O diretor nacional da 
Polícia Judiciária (PJ) 
disse ontem que os cin- 
co homens que fugiram 
no sábado da prisão de 
Vale dos Judeus, em Al- 
coentre, são «gente mui- 
to violenta, com enorme 
capacidade de mobili- 
dade». Em conferência 
de imprensa realizada 
na sede do Sistema de 
Segurança Interna (SIS), 
em Lisboa, Luís Neves 
disse que a PJ está a le- 
var a cabo uma investi- 
gação para saber de que 
forma ocorreu a fuga 
e quem está por detrás 
dela. «Dos nossos traba- 
lhos que já levam 20 ho- 
ras detetamos que todos 
os pormenores [da fu- 
ga] foram preparados ao 
mínimo detalhe», disse 
Luís Neves, salientando 
a cooperação existente 


entre todas as forças de 
segurança. O responsá- 
vel alertou ainda para a 
necessidade de haver 
«cuidado e reserva na 
comunicação» durante 
a investigação, apelan- 
do à população que, se 
tiver alguma informa- 
ção sobre os evadidos, 
contacte as forças de se- 
gurança ou o 112. Luís 
Neves salientou tam- 
bém que dos cinco re- 
clusos «apenas um não 
tem antecedentes por 
crimes violentos», sen- 
do os restantes «muito 
violentos, com enorme 
capacidade de mobili- 
dade». Segundo o dire- 
tor da PJ, os evadidos 
«tudo farão para con- 
tinuar em liberdade», 
reconhecendo que «o 
fator vida humana es- 
tá em causa». 
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